“O Jornal Informática” 
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A presente edição do «Jor- 
nal Informática» é em grande 
parte dedicada à cobertura de 
dois dos principais aconteci- 
mentos ao nível da Informática 
mundial: o SICOB (Salão In- 
ternacional da Informática, Te- 
temática, Comunicação, Orga- 
nização de Escritório e Buróti- 
ca) e o Congresso IFIP-83, 
ambos realizados em Paris, 
respectivamente, entre 21 e 
30 de Setembro e entre 20 e 
24 do mesmo mês. 

O elevado interesse destas 
duas manifestações justifica, 
plenamente, o espaço que a 
elas dedicamos, através de 
reportagem da nossa enviada 
especial Lurdes Feio, que se 
deslocou a Paris a convite dos 
Salões Especializados Fran- 
ceses, e ainda de artigos e 
entrevistas realizados pelo 
nosso habitual colaborador, 
Helder Coelho. de quem publi- 
caremos na nossa edição de 
Novembro um extenso e bem 
elaborado «dossier» sobre o 
que foram esses dois impor- 
tantes acontecimentos, e em 
especial sobre o IFIP-83. 

Intitular-se-á esse «dossier» 
«Ciências de Computador e 
da Computação versus Infor- 
mática; da prática empírica 
(em causa) à teoria» — e será 
uma viagem aliciante pelos 
cinco dias do congresso du- 
rante os quais se assistiu a um 
debate técnico e científico em 
torno de alguns tópicos cen- 
trais para a informática; buróti- 
ca, computadores da 5.º gera- 
ção e os limites da integração 
VLSI. Numa época em que na 

a se constroem teo- 
rias sobre as aplicações (se 
gundo o professor polaco 
Turski) um tal debate, como o 
afirma Helder Coelho, reves- 
tlu-se de uma importância ca- 
pital para a abertura de pers- 
pectivas globais e futuras. 

Com a vasta informação e 
documentação que consegui- 
mos reunir para estes dois 
cadernos julgamos estar a 
oferecer aos nossos leitores 
uma detalhada e 
o mais possível exaustiva do 
que foram o SICOB e o IFIP- 
-83 e das circunstâncias que 
os rodearam, assim como 
uma perspectiva do papel dos 
computadores na sociedade 
actual. 


uita tecnologia 


e algumas 
interrogações 


«As pessoas que, hoje, se revelam hostis aos 
computadores são as mesmas que, há dezenas de anos 
atrás, estavam contra o automóvel, quando ele foi 
inventado», dizia alguém, em Paris, a propósito do 
SICOB, o gigantesco salão da Informática que decorreu 
naquela cidade, entre 21 e 30 de Setembro último. Mas 
o problema será assim tão simples? 


Atenção, meus senhores, esta- 
mos na «era dos computadores». 
E se ainda têm alguma dúvida, 
aqui lhe apresentamos provas 
suficientes: um número cada vez 
maior de empresas considera im- 
prescindível para a sua sobrevi- 
vência e progresso a aquisição 
de um sistema de «software»- 
!«hardware», os nossos filhos di- 
ficilmente dispensam um jogo 
electrónico ou um minicomputa- 
dor, as donas de casa já sonham 
com o dia em que os «robots» 
domésticos sejam tão acessíveis 
como uma vulgar máquina de 
lavar a roupa, os homens de 
negócios «instalam» o seu escri- 
tório no automóvel, na sala de 
visitas de suas casas, ou mesmo nos 
locais onde passamo fim-de- 
semana, graças a um qualquer mi- 
crocomputador ou um telefone sem 
fios. Mas, o que é mais importante, 
os governos das principais potên- 
cias mundiais discutem e batem-se 
pela Informática como se ela fosse 
tão fundamental como o petróleo 
ou tão perigosa como a Bomba H. 
E investem quantias cada vez maio- 
res, empenham cada vez mais in- 
vestigadores e técnicos, na tentativa 
de não se deixarem ultrapassar pelo 
vizinho. 


Depois disto, que dizermos dos 
computadores? Que eles não 
existem, ou que a sua importân- 
cia é menor? Claro que todos, 
mesmo os mais cépticos e menos 
aventureiros, terão de concordar 
com a realidade da Informática — 
daí, a darem-lhe o seu apoio 
incondicional, vai uma certa dis- 
tância! 


Para a maioria das pessoas, o 
ponto de vista de um dos nossos 
interlocutores sobre as pessoas 
que não «aceitam» os computa- 
dores terá alguma razão de ser. 


Haverá muita gente que, apesar 
de leiga na matéria, foi conquistada 
pelas inúmeras promessas e vanta- 
gens da Informática, em todos os 
domínios, incluindo o lúdico. 


Um salão aliciante 


E, para esses curiosos e «opti- 
mistas», o Salão Internacional de 
Informática, Telemática, Comuni- 
cação. Organização de Escritório 
e Burótica de Paris, tal como os 
seus congéncres organizados 
noutras capitais do mundo, cons- 
títui um infindável pólo de atrac- 
ção e uma autêntica «janela 


aberta» para o futuro da Humani- 
dade. 


Este interesse, misto de curio- 
sidade, de fascínio e de sonho, 
lhões do CNIT, onde teve o lugar 
o Salão SICOB. Entre os inúme- 
ros visitantes e compradores pro- 
fissionais que ali se cruzaram, em 
busca de informação detalhada, 
de listas de preços, e de novidades 
entretanto lançadas no mercado, 
também havia muita gente diverti- 
da, embrigada pelo colorido e pela 
diversidade dos sistemas, por vezes, 
mesmo, candidatos aos «campeona- 
tos» realizados diariamente no lo- 
cal, com o apoio de especialistas 
que mostravam aos presentes a fa- 
ceta distractiva dos imponentes 
computadores. 


O SICOB terá beneficiado, jun- 
tamente, este tipo de visitantes, e 
ainda os muitos dirigentes de em- 
presas que tiveram, desta forma, 
oportunidade para verificarem os 
produtos que mais vantagens 
lhes poderão trazer para a satis- 
fação das suas necessidades 
imediatas e futuras. 


«Um dos maiores problemas 
com que se debatem, actualmen- 
te, os negociantes de computa- 
dores, em França, é precisamen- 


Lurdes Feio 
enviada especial 


te o da falta de informação bi- 
-lateral. Nem nós sabemos, fre- 
quentemente, onde procurar 
compradores e de quê, nem os 
compradores sabem o que existe 
à venda e para quê», adiantava- 
-nos, por exemplo, um vendedor 
de Lyon que participava no 
SICOB. . - 

Quanto às novidades, pouco 
há a dizer, pelo menos em termos 
de grandes inventos ou de signifi- 
cativas mudanças de linha. A ba- 
talha da Informática não pára, 
mas também tem os seus com- 
passos, e os olhos do mundo 
continuam postos no horizonte, 
na expectativa da anunciada 
Quinta Geração, cujo projecto foi 
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apadrinhado pelo Japão e que os 
re Concorrentes mundiais se 
esforçam por usurpar antes que 
seja tarde. 


Mas ainda não foi desta que 


apareceu un Quinta Geração de . 


computadores, e o SICOB, em- 
bora aliciante e completo. não 
terá ultrapassado a função de 
uma enorme montra comercial, 
arrastando atrás de si muitos mi- 
lhares de forasteiros que. durante 
cerca de duas semanas, alegra- 
ram (complicaram) a já de si 
movimentada vida de Paris, no 
princípio do Outouno. 


Este foi, pelo menos, o ponto 
de vista de muitos especialistas 
presentes no evento, já que para 
Os leigos, o SICOB cumpriu a sua 
missão de «dar a conhecer ao 
mundo», e não apenas aos fran- 


cada um de nós, mcereceria a 
pena aqui referirmos. 

Essas interrogações vêm ao 
encontro da opinião de muitas 
pessoas que não desistiram. ain- 
da, de colocar sérias dúvidas so- 
bre as vantagens dos computa- 
dores no dia-a-dia, e sobretudo, 
sobre a ausência de riscos a elas 
inerentes. 


ceses, o que é. como e para quê 
a Informática. 


Computadores, sim, 
mas com calma 


O «quebra-cabeças» surgiu, 
não no SICOB, mas no Congres- 
so da IFIP/83, realizado no Palá- 
cio dos Congressos, em Paris, 
com a presença de mais de mil 
congressistas. Entre as muitas 
dezenas de comunicações lidas 
na reunião, surgiram interro- 
gações que, pela sua importância 
no contexto geral e pela forma 
como poderão afectar todos e 


E aqui. cabe recordarmos o 
nosso amigo que dizia, a respeito 
dos críticos da Informática, que 
eles teriam criticado o automóvel, 
à data em que ele foi inventado. 
Não é bem assim. Uma coisa é 
ignorar-se ou combater a Infor- 
mática e os computadores, e ou- 
tra, olhá-los a ambos com sereni- 
dade, com uma boa dose de 
perspectiva futura e a frieza e 
distanciamento necessários para 
se julgar das suas vantagens e 
desvantagens de forma impar- 
cial. 

Aliás, um conferencista dizia 
que os investigadores e técnicos 
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de Informática, por vCzes. funcio- 
nam como uma criança que des- 
cobre um brinquedo fascinante € 
que esquece todos os outros 
brinquedos. esquecendo até os 
seus antigos companheiros de 
brincadeiras, isto é, que se entu- 
siasmam tão profundamente pelo 
e naquilo que fazem que não lhes 
resta a capacidade de observar «de 
fora». 

Muitos dos argumentos apre- 
sentados por alguns congressis- 
tas no estudo e análise dos «peri- 
gos» da «era dos computadores» 
situam-se ao nível da actual es- 
trutura social, tal como a enten- 
demos hoje. E a interrogação não 
é feita na base da contestação de 
uma outra realidade, mas sim na 
dúvida sobre se essa outra reali- 
dade está a ser plancada e se os 
seus efeitos. a priori nocivos. es- 
tarão a ser analisados, por forma 
a minimizá-los. Por outras pala- 
vras, será que a «era dos compu- 
tadores» representa, mesmo, o 
controlo do Homem sobre o seu 
destino? 

Fala-se na necessidade de 
adaptar os programas escolares 
à nova realidade da Informática, 
«convidam-se» as altas instân- 
cias do Ensino e os professores a 
fomentarem a familiarização dos 
alunos com os computadores — 
como podemos aceitar que, 
numa época computadorizada 
como esta, os estudantes con- 
cluam cursos médios, por vezes 
até superiores, sem saberem 
realmente o que é. para que ser- 
ve e como funciona um computa- 
dor, dizem alguns —., apela-se à 


boa vontade e colaboração de 
toda uma população no sentido 
de aceitar uma máquina «inteli- 
gente» como servidora do Ho- 
mem e não sua «senhora», mas 
calam-se as angústias profundas 
de muitos milhões de pessoas 
confrontadas com um processo 
que. frequentemente. lhes esca- 
pa do coração € do entendimen- 
to, e que, em contrapartida ameaça 
o seu estatuto na vida. 


Os «perigos» 
da Informática 


Por exemplo, será que O traba- 
lhador que, hoje. exerce determi- 
nadas funções numa empresa, 
vai ser deixado no desemprego 
quando a máquina o substituir? 
Porque não se trata de um traba- 
lhador, mas de milhões, que deixa- 
rão de ter préstimo naquilo que fa- 
zem, e que serão substituídos por 


«Stand» da Moore Paragon, no Sicob 


Rui Mineiro, director de Vendas e Marketing da Moore Paragon e Jean Pierre Voyer, 


director de Equipamento 
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um engenhoso sistema que cum 
rá a tarefa de muitos homens 
mesmo tempo, Senão for esse o 
destino, qual é? Serão recony 
dos? Vão ser criados postos de | 
balho diferentes (mas em que qu 
tidade e a fazer o quê?)? 

Outro aspecto: que dizer « 
pais e educadores que, com 
«era dos computadores, deixar 
de poder satisfazer as ambi, 
lúdicas dos seus filhos com u; 
vulgar bola de futebol ou q 
uma boneca, transformando-s 
hoje, em máquinas calculado; 
da quantidade de notas de q 
necessárias para a aquisição | 
um componente para o micr 
-computador que o «rebent 
exige? 

Todos estes problemas são e 
ves, cada um à sua maneira. 
quando a polémica atinge 
nível, como o dos interesses 
cos e da luta pelo poder, os «cri 
cos» foram longe de mais nos 
argumentos para poderem ser 
rados. 

Na verdade, a revolução 
mática. tal como todas as 
res revoluções que mudaram 
curso da Humanidade, terá 
seus quês e angústias. E. 
também é habitual nestas 
tões, a par com o interesse 
fico e com a pesquisa 
em nome do progresso e do 
-estar dos povos, também 
gam os interesses económicos. 
procura desenfreada dos 
e. atrás deles, o poder e a 
cia política. 

Só que uma ameaça paira 
horizonte da Informática. Ela 
segundo cientistas, filósofos 
pensadores, o perigo de 
computadores se tornarem 
pouco como a energia 
que seria totalmente benéfica 
com ela não se tivessem, 
bém, feito bombas atómicas. 

A comparação poderá 
exagerada e alarmista, mas 
por isso deixou de ser 
designadamente a propósito 
computadores da anunciada 
ta Geração, que «prometem» ser 
sofisticados, capazes e 
que com eles deixará de haver 
vacidade, e até mesmo 
segurança caso o seu emprego 
menos lícito. 

Eles. segundo os seus 
madores/inventores. poderão 
tectar toda a espécie de 
sas. vigiar qualquer 
por maior e mais complicada 
ela seja, sintetizar assuntos 
informações. enfim, poderão 
se acaso alguém estiver 
sado nisso... os mais eficazes 
competentes espiões do mundo. 

Duí que os governos se 
cem para ndo perder a cut 
daí que se invistam ve 
fortunas no sua pesquisa e 
feiçoamento, daí o combate. 
pelo simples invento ou 
mento du sociedade. mas 
seu controlo c gestão. E da 
críticas v imerrogações le 
das no Congresso LFIPABD. 
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30 de Setembro em Pa 


A feira SICOB 83, com o título 
Internacional da Informática, Tel 
Organização do Escritório e Burói 


genérico «Salão 


emática, Comunicação, 
tica», decorreu de21a 


ris, e pela 34.º vez. Agrupou 846 


expositores e recebeu a visita de cerca de 400.000 


visitantes. 


Na feira detectaram-se três 
tendências. Na primeira, saliciita- 
-se à consagração da microinfor- 

; mática e dos microcomputadores 


doi ) e a multi 
: Plicação de sistemas para o pro- 


à 


bx 


f fim, a extensão do poder gráfico, 


Brande exposição de equipamen- 
tos informáticos. Constitui um 
ponto de encontro anual dos pro- 
fissionais, onde se faz um levan- 
tamento do que há de novo e se 
traçam as perspectivas sobre o 
futuro. Anualmente, realizam-se 
a nível internacional outras três 
feiras de igual dimensão: a simul- 
tânca com a National Computer 
Conference (EUA), a de Hanover 
(RFA) e a de Leipzig (RDA). Em 
cada uma delas os construtores 
lançam os seus novos produtos. 
Dado que o SICOB é sempre a 


última das quatro, é frequente as” 


grandes novidades terem sido já 
apresentadas. Este ano destaca- 
ram-se no entanto algumas ex- 
cepções, como por exemplo a 
Impressora a raios laser da Bur- 
roughs (a B9290-30), c as mesas 
de desenho Benson. 


Tábua das tendências informáticas 


Periféricos 
Discos: 


Redução das dimensões físicas das unidades aumento da capacidade 
de armazenamento Winchester: 5 MB em 3 !4" da Control Data, 5 MB 
e 10 MB em 5 /4" da Tandon, de 35 a 105 MB na Priam, de 7 a 50 MB 
na Sparrow Computer, de 30 a 70 MB na Vertex 


Disquettes: 


Ausência de normalização das dimensões (Hitachi com 3”, Tabor com 


3 4", Tandon com 3 4", Drivetec, 


Hi-Tech e Tandon com 5 14”, 


“Philips com 87, aumento da capacidade de armazenamento (3.3 MB 


em 5 4” na Drivetec, I0 MB em 8” 
lomesa). = 


Impressoras: 


na Iomesa e 5 MB em 5 !4” na 


|Inirodução de tecnologia a raios laser proporcionando densidades 


| fortes de impressão 
U 

Micros 
| Domésticos: 


* Micros de algibeira portáteis 
,º Ecrans com cristais líquidos 


'Iprofissionais: 


e Minimicros portáteis (peso: cerca de 2 kg) e conectáveis, com bons 
recursos de software, incluindo tratamento de textos em ecran 


to Dialogantes (ecrans tácteis e «ratos») 


'e Tratamento de imagens e de textos 


Sistemas 
iBurótica: 


* Grande integração de funções 


8 Início do tratamento de imagens 


» Compatíveis com os IBM-PC (logo, 


o PC parece ser a norma) 


e Melhor e mais fácil diálogo homem-máquina “ 


* Versatilidade da comunicação entre postos de trabalho (teleconfe- 
“ rência: mensagens electrónicas em vez de papel) 


e impressão a laser (10 a 15 páginas por minuto) (casos da Wans, 
; DEC, Data Recall, Olympia e IBM) 


t 
; Projecto assistido por computador: 


* Grande espectro de utilização | 
& Adaptado à informática repartida. 


(caso do ANSYS da Data General) 


omputadores 


potência de cálculo (MIPS), 


operação e maior memória central 


2 WWW 


jornal 


ep N 


a e 


versatilidade dos sistemas de 


Hélder Coelho, 
em Paris 


A tarefa de salientar quais os 
produtos mais importantes de 
uma feira não é fácil, pois o ponto 
de vista de quem escolhe está 
sempre associado com os seus 
interesses profissionais. De qual- 
quer modo, a lista que a seguir se 
apresenta pode ser rotulada pelo 
lema geral do «novo diálogo». 


COMPUTADORES 
IBM 


— Sistema 36, multidireccio- 
nal, com maior desempenho (128 
a 512 KB, 30 a 400 MB para os 
discos) do que o 34, e sem custo 
adicional. 

— Sistema 4361 (baseado no 
4331), com uma memória central 
máxima de 12 MB. A sua organi- 
zação interna com processado- 
res especializados torna-o atra- 
ente para aplicações científicas. 

— Sistema 4381 (baseado no 


Quadro resumo 
das grandes 


novidades 
HP 150: 


Microcomputador profissional 
com ecran táctil e «rato», e 
compatível com o IBM PC 


LISA: 


Microcomputador profissional 
com ecran com «rato» 


TRS-80 modelo 10: 
Microcomputador portável 


4341) inspira-se na tecnologia do 
308X. A sua memória central 
atinge 16 MB (no modelo 2) e 8 
MB (no modelo 1). 


Gould Sel 


— Sistemas distribuídos da sé- 
re PS para aplicações de con- 
cepção e gestão industrial. Pos- 
suem | MB de memória central, 
16 MB de espaço virtual, 80 MB 
sobre discos Winchester, uma 
unidade de banda 1/4” em cartu- 
cho, um écran gráfico a cores de 
19”. A estratégia de software as- 
senta no sistema de operação 
UNIX. O modelo PS 1000 (baixo 
da gama) possui CP/M e MS- 
/DOS. As linguagens FORTRAN, 
PASCAL, C, BASIC e COBOL 
estão disponíveis. Preço 800 KFF 
(alto da gama: PS500). 


Dec 


— VAX CLUSTER, com 16 
VAX ou controladores de memó- 
ria, configurados localmente para 
aumentarem a potência de cálcu- 
lo e banalizar os recursos de 
memória. 


Prime 
— Sistema 9950, alto da gama 
séric 50. 


de gestão integrada 
para sistemas interactivos 
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MÁQUINAS DE ENVOLUPAR 
«OKAFOLD» 


Máquina concebida para 
tratamento e expedição 
de grandes quantidades 
de correio. Há sempre 
um modelo à dimensão 
das suas necessidades. 
Tratamento automático, 
semiautomático elou 
manual da sua expedi- 
ção, até 5000 cartas/ho- 
ra, com 1 a 10 documen- 
tos. 


Representante exclusivo para Portugal: 
COMPUTEX 


Av. Melo Falcão, lote 208-C, Gal. D. 
Telefone 995140 Pontinha 1675 LISBOA * Apartado 4119 1500 LISBOA 
Telex 18625 P CMPTEX 
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Vai montar 
um centro de 


ar 


Projecta, instala e constrói as diferentes 


NONIO infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 
e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
E interrupção e Protecção contra incêndios 


e intrusão e Controlo de acessos 
e Condicionamento acústico e Etc. 


Consulte-nos 


NÓNIO — Gabinete de Representações, Assistência Técnica, 


Estudos e Projectos, Lda. 


Rua Luis Derouet 18-A a D. 1200 LISBOA 
Telefs. 684474, 68 5651. 68 3995. 685899 — Telex 18880 JOMY P 
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NCR 


— Sistema 9300 apoiado num 
microcomputador de 32: bits da 
própria NCR. Dispõe de uma me- 
mória de 1 a 4 MB e suporta até 
42 terminais. 


MICRO- 
COMPUTADORES 


HP 


— Sistema HP 150, compatível 
com o IBM PC e XT, através do 
sistema de operação MS/DOS. 
Possui um écran electro-sensível 
e é com uma ímnica cor, com uma 
face definida por um conjunto 
duplo de díodos, que estabele- 
cem uma matriz luminosa. Esta 
matriz permite que o utilizador a 
atravessa através dos dedos, 
como apontadores. Possui dis- 
quetes de 3,5" (SONY) e dois 
discos duros de 5 MB ou 15 MB. 
Preço: 40 KFF. 


Tandy 


— micro doméstico e facilmen- 
te portável TRS-80 (modelo 100) 
apoiado num microprocessador 
CMDS 80C85 de 8 bits a 2,4 
MHz. Memória extensível até 32 
KB. Écran de cristais líquidos 
com 8 linhas e 40 colunas, carac- 
teres ASCII, maiúsculas. e uma 
função gráfica com uma matriz de 
pontos 240x64. Programas ROM- 
:BASIC da Microft, tratamento de 
textos TEXT e agenda de classifi- 
cação SCHEDL, caderno de en- 
dereços e facilidade telefónica 
ADDRSS. Preço: 7,5 KFF (com 
24 KB). 


Rank Xerox 


— O micro profissional Xerox 
820 16/8 OP possui um biproces- 
sador de 16 bits (8086)/8 bits 
(280). Cada um dispõe da sua 
própria memória, o que permite 
ao utilizador efectuar simultanea- 


B Microprocessador 
de 14 Bits 

E 128 a 896 Kbytes 
de memória central. 

E2x600 Kbytes ou 
2x 1200 Kbytes ou 
10 MegaBytes 
+1,2 MegaBytes 


mente operações distintas. É 
apoiado pelos sistemas de opera- 
ção CP/M. CP/M86 e MS/DOS e 
pode ser equipado com disquetes 
de 5 1/4” e um disco de 10 MB. 


Gavilan Computer 


— micro portável (7 Kg) de tipo 
pasta rectangular, 8 horas de au- 
tonomia, com um teclado mecâni- 
co, uma impressora (opcional), 
um écran de cristais líquidos (8 
linhas de 66 caracteres) e uma 
unidade de micro disquetes de 3” 
com 320 KB. Possui uma zona 


SEE E 
Evolução 
da potência 
máxima de cálculo 
dos computadores 


Computadores, ditos 


universais 
1960: 0.1 MIPS 
1970: 1.0 MIPS 
1980: 10.0 MIPS 
1983: 25.0 MIPS 
1990: 100.0 MIPS 
MIPS = Milhões de instruções por segundo 


Computadores, ditos 


científicos ; 
1970: | 25 MFLOPS 
1980: 250 MFLOPS 


1990: 2.500 MFLOPS 


1970: 0,2 a 1 MIPS 200 à 1.000 KFF 
1980: 2.0 a 1 MIPS 600 a 3.000 KFF 


CC 


& Éran de alta resolução, 


800 x 400 pontos 


2 Suporta alfabeto Português 


E À melhor relação 
Preço/Capacidade 

5 O melhor suporte 
técnico e logístico 


táctil para coman 
dedo. Baseia-se au tam, 
cessador 8088 de Ig boit 4 É 
como sistema de apena Ma 
IDOS. Tem programas vil. 
tratamento de textos, Pe 
culo e análise numérica 
32 KFF. t 
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Apple 


— Lisa, baseado 
processador M68009 “e 
tectura 16/32 bits, uma pu 
512 KB a | MB, Pal 
teclado separado, «ratos 


[é 

d 

in | EE 

ces séries e paralelo, 2 q RES 

5 1/4". 87 MB, e vários a A 

us (Lisaproject, Lisalit, Lj RB, 
isagraph. Lisawrite. Li ; 
KFF. Mada) 


Preço: 80 
, SISTEMAS | 
DE OPERAÇÃO 
8 bits iá A 
CP/M é o mais frequente 
16 bits “E 


O MS/DOS da IBM é 
do pelos japoneses; o CRApln l 
é escolhido apenas pela H 
finalmente o UNIX, sob a E 
XENIX (sobre iAPXI86 À 
pai a UNIPLUS (sobre ' 


O sistema UNIX r 
carado sob outras Find f 
mas nos construtores GOULI, 
ALTOS. NCR, HP. ZILOG c E 
VUS. PLEXUS, DG e DEC ' 

; 


Configurações 4 
DG - 
— Sistema gráfico apoiado 
MV/JOOO (baixo da gama de 
bits) para o projecto assistido pe E 
computador e o tratamento ã E 
imagens. A estação Eráfici PE 
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Ez IF 
| 
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FG W4000 possui dois écrans, um 
BEde alta resolução (1280x1024 
pontos). € O outro para a Opera- 
ção. Esta estação pode ser inte- 
grada numa rede, possuindo no- 
eadamente software para escri- 
Kórios de engenheiros. 


— SOF-3600 V, sistema com- 
Ipleto de registo. arquivo e leitura 
de documentos com texto e gráfi- 
os. É bascado na utilização de 
um disco óptico video de grande 
capacidade e a da a um proce- 
dimento analógico. P, 

fume g reço 150 


— Taxas de crescimento dos 
p 1983 (média anual em volume) 


| 


|: 
ts 
iá 


* - — Exxon 8400 com vários (de 
po 1 a 16) microprocessadores de 
E 16 bits Z8000 da Zilog para a 
E automatização dos escritórios. 


Os terminais são ligados à unida- 
É de central. cuja capacidade atin- 
É. ge 512 KB. O sistema de recur- 
sos partilhados é constituído em 
| redor do sistema de operação 
| UNIX e de um sistema de base 


Investigação 
em informática 
% do PNB 


Europa 0.06 
Japão 0.10 
EUA 0.17 


de dados relacionais. Preço: 216 


PERIFÉRICOS 


Burroughs 


— Impressora B9290-30 a 
raios laser; possui uma lógica 
própria, definida por 6 micropro- 
cessadores Intel 8086, 8088 e 
8048, e uma memória central de 
3 MB. A tecnologia em que se 
ja é a dos laser com diodos 
KV), operando com uma ve- 
Iocidade de 30 páginas por minu- 
to. Possui conjuntos de caracte- 
fes diferentes para realizar im- 
pressões, desenhos, logotipos ou 
É Bssinaturas. com uma definição 
de 57.600 pontos por polegada 
quadrada. Preço: 500 e 550 KFF. 


Classificação dos Primei 
no mercado francês 


o — Taxa de dependência tecnológica 


Tos 10 Construtores 


BEC 
Ontrol D, 
ICL ata 


Hewlett-Packard 


Benson 


— Sistema isti 
ass 
o ps Bensoii DUO Sono 
O por uma pla ra E 
nho electrónico. é imp o 


um estirador. Preço: 330 KFF. 
Maxtor Corporation 


— Discos Winchester d 
V 5 Wa” 
de alta capacidade (até 140 MB). 


TEKTRONIK 


— Série TEK 4100 
TE com 
por 3 terminais gráficos a big 


: F Evolução do mercado mundial de informática 


negócios das empresas entre 1973 e 


Programas Total 


destinada às aplicações de enge- 
nharia, de análise de dados. de 
pré-visualização em projecto as- 
sistido por computador, à edição 
de textos e à realização de do- 
cumentos. 


Century Data 


— AMS 571, unidade de discos 
Winchester de 14" com capacida- 
de de 571 MB. 


NEWBURY DATA 


— modelo Windsor 9412. disco 
fixo de 8”. com capacidade de 80 
MB. Preço: 25 KFF. 


SOFTWARE 


Megalpha International 


— Supersoft para o ensino as- 
sistido por computador de lingua- 
gens e sistemas de operação. 

— Superprof para a utilização 
do sistema CP/M com menus em 
Francês e por documentos de 
assistência. 

— Megaproc para a protecção 
de po em CP/M e MS- 
/DOS. 

— Megagram para os pedago- 
gos conceberem c formularem 
exercícios educativos. 

— Megadoc para procurar por 
chave ou resumo todos os 
cumentos, artigos. notas c ififor- 
mações. . 

— Megalure para a gestão de 
nomenclaturas. 


Bip 
— Magicale, versão avançada 
do Visicale. 


e 
“Evolução de vendas nos EUA 


Evolução do plano PAFE 


100 mil micros 


nos liceus em 1988 


Lançado em Julho de 1982, pelo ministro da indústria do 
governo francês Jean-Pierre Chevénement, o plano 

PAFE (Programme d'Action pour la Filiêre Electronique) 
foi avaliado segundo um orçamento de 140 biliões de 


francos em cinco anos. 


Ei montante o Estado parti- 
a com cerca de 60 biliões, 
quer dizer 10 biliões por ano. Ora, 
Eu 1982 a ajuda do estado ci- 
Tou-se em 6,8 biliões. Em 1883 
não atingirá 8 biliões, portanto um 
nível bastante inferior à média 
prevista. 

Laurent Fabius, que sucedeu-a 
Chevénement, como ministro da 
indústria, anunciou em Setembro 


diversas iniciativas visando o re- 
forço dos esforços até agora rea- 
lizados. Nesse sentido foi decidi- 
do um apoio mais amplo às em- 
presas públicas: o grupo Bull di- 
versificou as suas actividades, e 
a CGE estabeleceu um acordo 
com a Thomson. O primeiro 
objectivo do PAFE é incitar à 
utilização da microinformática. 
Assim, a indústria dos circuitos 


integrados deve ser uma indós- 
tria com grande difusão. Mas. a 
Europa consome actualmente 
três vezes menos componentes 
por indivíduo que o Japão. Ora 
esta indústria só se pode desen- 
volver se se apoiar sobre um 
mercado em alargamento. O 
objectivo do PUCE (Produits Util 
sant les Composants Electroni- 
ques) é de facto contribuir para 
essa extensão do mercado. Em 
resumo, traduz-se no apoio finan- 
ceiro do Estado às empresas que 
utilizam componentes clectróni- 
cos. 


No fim de Agosto foi criado em 
França o Fundo Industrial de Mo- 


dernização. cujos temas prioritá- 
rios são: instalação de máquinas 
e de equipamento de alta tecno- 
logia nas empresas, e de equipa- 
mentos de burótica e de micro- 
computadores no ensino. Em 
1983 o Fundo contará com 3 
biliões de francos e em 1984 de 5 
biliões. 

Outros com o 
relançamento da feira electróni- 
ca são a intensificação das 
acções de investigação do Minis- 
tério da Indústria e da Investiga- 
ção e a cooperação internacional, 
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E 'enos no âmbito da Europa 
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exemplo). ESPRIT é disso 


aja ISO da robóti 
Conselho qiscutido no seio d 
sad O de Ministros. No : 
a à informatização do ss 
procedimentos da” ilicados je 
ae compras 
datos de informáti a 
urótica. e 
dama as tecnologias de in- 
RE O vão sofrer uma evolu- 
Eri torna-se também 
do tário impulsionar a forma- 
E particular em direcção às 
soa sy dos empregos quer 
sectores produtivos, e 
pro u 
fones, terciáfios, Desta ido. 
id já anunciadas medidas 
Ep aa formação de especialis- 
id toaç a introdução da 
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do eo “dos utilizadores e a 
E gran Público (a Agence d'In- 
Ea iniciou um projecto 
; a 1 visa j 
E ndo este objec- 
Ds ini ne de especialistas 
ilec e em Informáti 
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MULÁRIOS E SISTEMAS PARA INFORMÁTICA, LDA 
150 — 2676 ODIVELAS CODEX — 5 . 
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APARTADO 
AVENIDA D 


Informática | 


- 
Eno dede das indústrias e 
nen sto da fieira electrónica, 
pntidão En Sao provocou o lança- 
PA e dois planos: um de 
iria gem, visando preencher 

ice actual, e um de acompa- 


970 - 1.º A — 


nhamento do desenvolvimento 
da fieira. O primeiro plano, sob a 
responsabilidade do Ministro da 
Educação Profissional, visa a for- 
mação de 1100 engenheiros, 
mais de 3000 técnicos superiores 


Uma 


resposta 
especializada 


PORTO — 


2 696429 


e 100 professores, no período 
1983-85. O segundo plano, sob a 
responsabilidade do Ministério da 


Educação Naci 


mados € 
atingir 80 
1981. c O 
superiores 9500, Co 
1982. 

A eficácia destas medidas im- 
põe a adequação da formação às 
necessidades imediatas, e a lon- 
go prazo nas empresas. Duas 
iniciativas em curso vão nesta 
direcção: uma participação dos 
industriais na definição dos. con- 
teúdos dos programas, um acom- 
panhamento das formações por 
uma célula administrativa espe- 
cializada. Acções específicas de 
[&D em visualização electrónica, 
inteligencia artificial e redes estão 
já em preparação. 

No que respeita a introdução 
de informática no sistema educa- 
tivo, o Ministério da Indústria 
apontou que a meta é de 100 000 
micros nos liceus em 1988, e que 
o número de professores forma- 
dos em informática e em electró- 
nica atingirá agualmente este 
número. 


reorganização da in 
comunicações em 1988. 


Recentemente, a decisão de 
agrupar a CGE e a Thomson visa 
prosseguir este objectivo pois 
cada uma das duas empresas 
ficará com um campo de mano- 
bra mais estreito (a CGE ficará 
com o sector de comunicações 
da Thomson). Afirmou ainda que 
as empresas privadas têm um 
papel importante à desempenhar 
no desenvolvimento de novos 
produtos nos domínios da Mi- 
croinformática. da Burótica € da 
Telemática. A França tem seis 
projectos nacionais de desenvol- 
vimento sobre a concepção € 
fabrico assistido por computador. 
engenharia da programação. tra- 
dução assistida por computador. 
novas tecnologias de visualiza- 
ção e um minicomputador para 
uso científico e industrial. Tais 
projectos estão dotados de cerca 
de 1 bilião de francos. divididos 
entre a administração e as em- 
presas industriais respeitantes. 


O esforço no que respeita a 
investigação será aumentado, 
não só através de meios financei- 
ros, mas também de novos meios 
humanos (a nova proposta do Orça- 
mento para 1984, ainda para dis- 
cussão, defende um aumento de 
8,3% em relação a 1983). 


Pierre Mauroy ao examinar os 
temas da discussão durante O 


Valor 
biliões de FF 


Início de 


1983 66.9 


Número de informáticos: 51 000 


Défice 
Biliões de FF 
1981 22 
1982 5,6 


Menos de 65 KFF 
De 6,5 KFF a 55 KFF 
Mais de 55 KFF 


Sistemas múltipostos 


1981: 


RI D00 982: 246000 


Domestica 
Educativa 
Cientifico e téenico 
Gestão 


Parque francês de microcomputadores no fim de 1982 


cos a E 


51 mil informáti, 
e a reorganização 
da indústria 


Na abertura do Congresso IFIP'83, o primei É 
a quroy declarou que o seu goverro inleloua 
dústria informática, e que a F 

pretende atingir a liderança mundial das indústrias Pa 


Plerre Manroy 
A «vulnerabilidade da sociedades 


Parque francês de computadores 


N.º de Taxade Crescimento  Cresc. mído 
computadores em relação a 1982 9721983 
1983 “134317 +212% 04% 


Valor do parque francês 


Taxa de crescimento Cresc. média 
em relação a 1982 


1972-1982 


Congresso da IFIP. sublinhos 
importância do «computador € 
trabalhó à distância», da + 
rabilidade da sociedade pci 
o desenvolvimento informatico 
a«vida privada e a informinar 
o «computador e a edi 

Destes temas. o último é 0 
importante para o Gov 
francês. 
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Ds E TS E 


Mendes dos Santos 
== 


A rápida 


“A mais importan 


gresso IFIP/837 
Mendes dos Santos — Se as 


gresso foi 
oportunidade rara de clicar a 
olhos à minha volta». 

Tratou-se de um Congresso 
sem temas especializados defini. 
dos, sendo por hábito um «Con- 
gresso de generalidades» onde 
avulta a existência de número 
importante de oradores convida- 
dos (de apreciável craveira) que 
tém Por missão apresentar — em 
comunicações de carácter relati- 
era acessível — q «estado 

e» no seu domíni 
a mínio de espe- 


é Assim sendo é pouco natural 
v que para cada um resulte o co- 
nhecimento de algo de novo na 
sua área de especialização/inte- 
Tesse, mas que ao invés permite 
abstrair de modo genérico o esta- 
do de avanço e de potenciais 
tendências em outros campos. 
Pessoalmente, estando à parti- 
da consciente deste tipo de carac- 
terísticas do Congresso e ten- 
do a elas aderido, considero-o na 
generalidade como tendo sido útil 
e bem sucedido; contudo assina- 
lo que estas mesmas característi- 
cas explicarão de modo fácil a 
impressão final negativa recolhi- 


. da por outros Colegas presentes 


que a clas não tivessem tido 
exposição prévia. 

É curioso salientar que consi- 
dero ter havido algumas impor- 
tantes falhas no aspecto organi- 
zacional que não tendo chegado 
a impedir o pleno funcionamento 
das sessões foram por vezes mo- 
tivo de incómodo; não resisto a 
relembrar as situações similares 
(mas de menor gravidade relati- 
val) par vezes surgidas em mani- 
festações afins entre nós, e em 
relação às quais aparecem por 
vezes excessivas críticas. 

Finalizo estas impressões ge- 
rais com uma referência ao SI- 
COB (que este ano constituía 
também a exposição oficialmente 
anexa ao Congresso) e que pelo 
seu próprio gigantismo mereceria 
consideração à parte; seja por 
ara suficiente chamar a atenção 
para a importância que revestiu 
como factor de ênfase prática de 

tendências gerais detec- 
no Congresso (considera- 
isolado) e que adiante se 


P. — Que linhas de acção- 
da Informática actual lhe 
como fundamentais 
o Congresso? 
R. — Os aspectos que mais me 
foram quatro: 

constatação da aceitação ge- 
neralizada — evidente logo nos 
de circunstância da 
sessão de abertura — de que a 
Iniciativa tecnológica actual per- 
tence ao Japão com o tão men- 
cionado «Projecto da 5.º gera- 
ção»; notar que não quero com 
isto dizer que a nível de mercado 
comercial esteja ameaçada a su- 
premacia dos construtores ameri- 
canos, muito pelo contrário; pena 
foi que a principal orador japonês, 
o Prof. Moto-Oka. um dos líderes 
e proponentes do citado Projecta. 
tivesse à sua comunicação seria- 
mente prejudicada pela «barreira 

lingustica-. 
Uma preocupação crescente 
com as consequências sociulógi- 
cas, culturais e educacionais da 


TO par 
To abissal 


utilização em larga escala da In- 
à nível individual e do 


nómeno (já estabelecido) Pao | fe 


mericanos Mur- 
anne Hiltz com o 
lo de «Working at 
in the office?». 
ncias eram subli- 
€ COB no tipo de 
equipamentos «pessoais» expos- 
tos € suas possibilidades de inter- 
ligação; fiquei em especial im- 
Pressionado com o IBM Personal 
Computer e com o APPLE Lisa — 
como é óbvio julgo fora destas 
considerações os equipamentos 
de muito pequeno porte vocacio- 
nados para utilização sobretudo 
recreacional. 

O paralelismo visível na proble- 
mática de concepção/construção 
do hardevare nos dois extremos 
da escala: supercomputadores e 
micros. De muito interesse a 
comparação das comunicações 
apresentadas pelo Dr. Gene Am- 
dahi e pelo Prof. Carver Mead (no 
que toca às grandes máquinas), 
e pelo Dr. T. Matsumura (no que 
respeita aos micros). 

Saliento finalmente a muito rá- 
pida elevação da Inteligencia Arti- 
ficial (IA) a campo essencial do 
desenvolvimento futuro; tal eleva- 
ção é devida a dois factores por 
ora independentes: as opções ja- 
ponesas no domínio arquitectural 
da 5.º geração e as preocupações 
de tornar acessível ao máximo a 
utilização de potentes sistemas 
de informação a pessoas total- 
mente leigas em Informática, o 
que implica uma evolução do 
conjunto «base de dados+inter- 
face com o utilizador» no sentido 
da sua transformação em siste- 
mas periciais permitindo controle 
conversacional por linguagens 
(muito) próximas das nossas lin- 
guagens naturais, qualquer que 
seja o meio físico dessa conver- 
sacionalidade — teclado, écran, 
voz, meio gráfico... 

Devo confessar que em termos 
pessoais foi este o aspecto do 
Congresso que mais me marcou, 
tendo-me feito passar (em rela- 
ção à IA) de um estado de cepti- 
cismo latente ao de interessado 
espectador. 

P. — Que implicações deriva 
do Congresso IFIPS/83 para o 
nosso País? E 

R. — Em consonância com a 
minha actividade, começo por ti- 
rar conseguências no campo 


home or living 
Estas tendê 
nhadas no SI 


Penso em primeiro lugar que 
sendo Portugal um país tecnolo- 
gicamente subdesenvolvido — 
no sentido em que é essencial. 
mente importador de tecnologia e 
não «motor» de inovação — e 
não possuindo os avultados re- 
cursos económicos necessários 
a marcar posição impulsionadora 
em qualquer campo fora da zona 
puramente teórica, salvo em «ni- 
chos» muito especializados como 
a já citado caso da IA (que pode- 
rá não ser único), as implicações 
a tirar a nível de Investigação 
tomam mais a forma de um alerta 
para o estudo das técnicas que 
se aproximam c mais tarde ou 
mais cedo também no nosso País 
se utilizarão. Faço notar que a 
manha pasição «do coração» não 


É esta pois bem desejaria que os 
especialistas de valor que exis- 
tem entre nós pudessem ter o 
ambiente (sobretudo material) 
necessário a um labor frutuoso. 
mas O contexto nacional não me 
permite racionalmente esperar 
que tal aspiração tenha con- 
dições de se tornar tão cedo 
realidade... Ê 
Mais prioritariamente tiro con- 
na área do Ensino Básico 

€ Intermédio: é facto assente a 
disseminação de cadeiras de fa- 
miliarização mínima com a Infor- 
mática nesses níveis de escolari- 
dade (p. exemplo, na Grá-Breta- 
nha tal acontece em 90% das 
escolas secundárias). Ora no 
nosso País tal acontece não só 
num reduzido número de Escolas 
como para mais enfermando de 
dois graves males: a falta de 
material (que ao contrário do ma- 
terial antes citado a nível de In- 


vestigação, até nem exige signifi- 
cativos recursos materiais) e uma 
perspectiva curricular profunda- 
mente errada: explicam-se os 
mecanismos internos do instru- 
mento tecnológico em vez de se 
enquadrar (com utilização prática 
real) a sua utilização como ferra- 
menta auxiliar numa variedade 
de campos. 

Também se me impôs a preo- 
cupação — muito reduzida em 


elevação da Inteligência Artificial 


te implicação 
éa imperiosa Necessidade de elimina 
tre 0 nosso m 


Mas talvez a mais importume 
implicação que EO para O nosso 
Pas é a imperiosa secrssdade 
de elimmar o abrssal desiasa- 
mento emre o nosso modo de 
apticação da Informática e o que 
je sa a je já conside- 
rado lugar-comum. refiro-me 20 
aspecto estrutural da inserção 
das Aplicações no funcionamento 
das Organizações: emprego pro- 
positadamente o termo Aph- 
cações e não o termo Sistemas 
de Informação por faltarem entre 
nós os casos em que aquelas 
apareçam imtegradas e imterco- 
municantes (de modo cemtrahiza- 
do ou não, é wrelevante) const- 
tuindo instrumentos de aposo à 
gestão decisória; vivemos aimda 
numa Informática domimada pe- 


C:NCO PRO=LE 
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cinco soluções 


Ora em todas us comem 
ações mprescutadas que de per- 
TD cu de longe cerasem aplica 
ção prática real da iniorméma a 
exuténcia cornquema de «ste 
mas (mtegrados) de mformação 
aposdos em Bases de Dudos, 
era em gerai romada como pres 
SEpOSDO. 

Fmalmeste pressnto que a pe- 
quena (mas Cra ITRROS DONAS 
matwa portegecsa se também 
possbaldade de urar conctesões 
deste Crmgresso e do SICOB:; 
tratando-se contudo de ums área 
em que não estou unserdo mas 
não me smo em condições de 
aduantar 


e a 


2» 


ças à sua obtinada 
estejam mais uma 
como a lebre impreseçe NA 
uma corrida de pa Nye 
continuam a não ter ES à > 
ace to 
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P. — Quais os 


Augusto Carrilho Granado 
aplicabilidade em Por 


R. — Os ensinam 
os se empenham, do Congresso E fi 


o LA | 66 h TA 
Foi notório o 'show-O 
a (Ema persistente e laborio- a mim, da janela dem, 
os árduos terre- em que nos situarmos. na, 
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sa, em desbravar 
logia de ponta € Como organi 


dar uma bre- 
nos da Tecno as e domplés ç 
transferência de co- etamen e 
Vi te à forma de" 
de 
se mlk 


«O congresso valeu mais pelas conversas de bastidores É E dês 

do que pelas sessões formais» É esta a opinião de outro ve imagem deste ai imã 

o 1 Pari E á remos dizer que foi muito penost 

técnico que esteve em Paris, no Sicob e no IFIP"83. assistir à tal maratona de triviali- romover à us mem- — nização 

José Augusto Carrilho Granado, director-adjunto do dades... mesmo tendo em conta nhecimentos o ratática al si El aces ca 

Err iapeeinão de Organização e Informática do Banco algumas honrosas acácia bros cao trabalho de que são ai pa impor, a 

Espírito Santo e Comercial de Lisboa entende ser p. — Que linhas de acção da espelho as inúmeras obras publi- um «forum» onde per; 0 de 

imperioso que a comunidade técnico-científica Informática actual apareceram cadas e as múltiplas conferências se possa aferir, Eoriodicamç + 
«frente da onda» como fundamentais durante O que têm levado à cabo. . realismo. O trabalho de N ces 

No seio da mesma organiza- pelos TC/WG). Pr 
uma outra Como participantes 


ção (IFIP), aparece 
etamente ortogo-  tose mantiver E 

bitamente, zação, pata po tipo de Ta 
és anos, leva à efeito vestir noutras manif part 
3 nos imponentes ie é 
conferência. cuas. mais A 
te exibição não transparece um Sobre o inte da f 
ofundo capaz ção portu ci e 

guesa em reuni 


Congresso? 

R. — Penso que não será nun- 
ca durante o Congresso que a 
IFIP pretenderá apresentar ao 
mundo as grandes linhas de 


portuguesa se mantenha a par da 


da informática a procurarem mais 
os aplausos fáceis da plateia ao 

ne tirarem o coelho da cartola do 
rrilho Granada — Dum que a transmitirem alguma men- orientação da Ciência da Compu- 
tação. A ser essa a sua intenção 


modo geral achei este Congresso  sagem válida. 
mais um acontecimento munda- Foi mais do que evidente a ela estaria em profunda contradi- 
: ipo de organi- : i 
m o actual tip E Senão vejamos: do ponto de trabalho sério e pr E 
tos, nem qual- — ternacionais, diria que 


no, uma oportunidade excelente | propaganda velada às várias em- ã 
para exibir a propaganda pessoal resas ção co) - Sae 
e empresarial, do que 0 «forum» i mi psd se- ID ta ig al vista técnico-científico à IFIP está de dar os seus fru 
técnico-científico de que eu esta-  melhança do que vai acontecen- a qe decelente estruturada em comités técnicos quer aproveitamento dos resulta- 1º— é imperi 
(TC) que, por sua vez, se encon- dos obtidos pelos TC/WG, pensa- dade técnico-cientifee à Om, 
mos que só por «Obra € Graça do sa se mantenha a par Pop 


i imici dadosamente, 
ria à espera nesta minha primeira do em todos os grandes arcópa- cuia para, E 
clusivo com jogado- 3 
ue trabalho (WG). ambos com objec- g 


de três em tr 


«O Jomab — Quais as suas 
este espectá 


impressões gerais sobre o Con- 


a 


decisivo, 
no o tram subdivididos em grupos de ) 
Divino Espírito Santo» se poderia de onda». Só assim 
esperar assistir aqui ao anúncio curto-circuitar algumas tur; 
eta 


articipação. Are 
É Foi atório o «show-off» de gos mundiais, o Congresso valeu alinhar em ex 
certas personagens da alta-roda mais pelas conversas de bastido- res alheios, acabados de em- À : 
res do que pelas sessões for- prestar tivos muito bem definidos. Todos 
, mundial de qualquer «break- processo que nos ti pas 
-through» importante. subdesenvolvimesto e do ac 
A título de exemplo poderei situação de caixote do ii - 


ee uma das dc que as.  sogiedades mais evo 
pectativas neste 2.º — não é neste tipo d. 
Congresso: a apresentação de rências que os Po de conte 
arquitecturas alternativas à já tas onça q al 
gasta máquina de Von Neumann, mação que lhes “ma à infor 
e, mais concretamente, as comu- atingir os fins por Rea Para 
nicações sobre a sua muito bada- anterior. Essa inf Na aline, 
lada 5.º geração de computa- vindo a ser obtida iição tem 
dores. Com efeito, a superficiali- grupos de trabalh à DO seio q, 
dade daquilo que os nipónicos nacionalmente gem] inter. 
tinham para nos dizer não só não | técnico-científica Pe COMunidage 
acrescentou nada ao produto seminários isa 

à Conteréz. 


como, em última análise, nem cias especializadas q 
ue eles 
a 


sequer conseguiu esclarecer a ganizam tani 
ar , - co! 
dúvida hoje existente de que, gra- dade. vo Ani "Sida 
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uase todos os dias, numa cidade do 
nc Unidos, circundada por car Miiwest dos 


engenheiro de computadores de m 


eia idade 
casa sobraçando algumas folhas de papel Eça 
cobertas de equações matemáticas. o 


Leva-as para um laboratório 
das redondezas, no qual se 
ocupa em projectar uma máquina 
extraordinária, uma massa de 
fios, cobre e silício encaixados 
dentro de uma cuba de «plexi- 
glas», com luzes a piscar e miste- 
riosos botões por entre os cir- 
cuitos. 

Trata-se de um Supercomputa- 
dor, designado por «number- 
-cruncher» (mastigador de núme- 
ros), capaz de efectuar milhões 
de cálculos por segundo. Tanto 
ele como O seu autor estão indi- 
rectamente ligados à Segurança 
dos Estados Unidos, mas isto é 
apenas uma pequena parte da 
história. 


O mais rápido do mundo 


Este computador deverá ser o 
mais rápido do mundo e custará 
cerca de 15 milhões de dólares, 
quando for comercializado, no 
próximo ano. Os clientes já estão 
a fazer «bicha». 

Outros computadores Projecta- 
dos pelo mesmo homem — com 
o aspecto de canapés Vitorianos, 
com as costas de metal — estão 
instalados em departamentos li- 
gados à Espionagem e à Defesa, 
situados em Washington, mas nenhu- 
ma autoridade revelará quantos se en- 
contram nessas condições. 
O Governo é um cliente tão im- 
portante, que a empresa deste 
homem tem um representante 
permanente em Washington. 

Estes computadores são utili- 
Zados nos cálculos dos astronau- 
tas, em previsão meteorológica, 
Por engenheiros aeronáuticos, fi- 
sicos nucleares, homens do pe- 
tróleo e produtores de cinema. 
Estas máquinas têm possibilida- 
des acima de qualquer previsão 
humana, movimentando-se entre 
limites tão ténues que um namo- 
“Segundo pode representar a di- 
ferença entre o sucesso e a falên- 
cia e talvez entre a vida e o 
aniquilamento. 

O homem chama-se Seymour 
Cray, de 57 anos e Go D. 
Salinger das CPU*S (Central Pro- 
Cessing Units), um eremita que 
quase não concede entrevistas e 
que já se demitiu duas vezes de 
empresas florescentes, que aju- 
dou a criar. 

Cray raramente sai de Chippe- 
wa Falls, Wisconsin, sua cidade 
Natal e lugar de trabalho, excepto 
Para dar uns saltos de ski ou para 
mergulhar na grande barreira de 
Coral da Austrália — atitude esta 
que intimida os executivos das 
empresas e os burocratas do 

verno. 

Actualmente, a supremacia do 
tnumber-cruncher» de Cray — e 
dos Estados Unidos — está a ser 
Posta em causa pelos japone- 
Ses, os quais investiram a soma 
de 200 milhões de dólares num 
Projecto destinado a ultrapassar 
9 homem de Chippewa Falls e 
tudo o que ele representa. 

Seu novo computador, o 
Cray-2, terá unia memória de 256 
Milhões de palavras e uma velo- 
Cidade de computação de cerca 
de 2 biliões de operações por 
Segundo. (Comparativamente, 

Milhões de operações por 
Segundo é, «grosso modo», equi- 
Yalente a 154 pessoas trabalhan- 
O Com calculadoras de bolso, 
durante 24 horas por dia, 7 dias 
Por semana, durante um ano in- 
feiro,) 


diga que i = 
instalo pá muitos mais — está 


na base da Agência 


o Instituto para Análise 
É Universidade de 
Princeton. A Agência Nacional de 
Burança orgulha-se tanto dos 
seus Cray que mandou imprimir 
um na capa do seu folheto de 
Fecrutamento, 
Simulação 
de explosões atómicas 


O Laboratório Nacional de Los 
México, adqui- 
ay-1 a ser fabri- 
S cientistas 
tarar que, desde 


T OS seus es- 
térios da fis- 


Os Laboratórios Lawrence Li- 
vermore, na Califórnia, possuem 
quatro computadores Cray. O 
Centro Nacional de Investigação 
Atmosférica em Boulder, Colora- 
do, possui dois, assim como a 
Aeronáutica Nacional e a NASA. 
As empresas Arco, Exxon, Che- 
vron, Shell e Sohio possuem um 
Cray cada uma, tal como os La- 
boratórios Bell de New Jersey. O 
que é comum a todos estes utili- 
zadores é a necessidade de uma 
alta velocidade de correlação en- 
tre um número quase infinito de 
variáveis matemáticas. 

Um supercomputador pode 
absorver qualquer pedaço de in- 
formação pertinente, respeitante, 
por exemplo, à detonação secre- 
ta de um engenho nuclear no 
Atlântico Sul e analisá-la por um 
instante. Teoricamente, pode 
acompanhar os milhões de con- 
versas que passam electronica- 
mente pela atmosfera, em cada 
segundo. 

Computando rapidamente to- 
das as possíveis variações físi- 
Cas, um supercomputador pode 
obter uma cópia de um modelo 
tridimensional de uma asa de 
avião aperfeiçoada, que poderá 
corresponder a uma poupança de 
biliões de dólares em custos de 
combustível. Pode fabricar mode- 
los computorizados de padrões 
globais de nuvens, de reservató- 
Fios de petróleo situados dois qui- 
lómetros abaixo da superfície da 
Terra, de intensidades de «la- 
sers» ou das ocultas aberrações 
do nosso próprio coração. 

As Digital Productions de Holly- 
wood, adquiriram recentemente 
um Cray X-MP, um modelo aper- 
feiçoado do Cray-1, por 12,6 mi- 
lhões de dólares, a fim de criarem 
simulações de computador em 

A empresa vai fabricar 
cenas de acção para um novo 
filme chamado «Starfighters», 
que é apenas uma amostra do 
que está para vir. Um Fepresen- 
tante da empresa acredita que 
«nós seremos, eventualmente, 
capazes de simular a morfologia 
física dos humanos». Se O conse- 
guissem, eriam, teoricamen- 
te, pôr ar os actores 


: humanos. 


Introvertido estudante 
de matemáticas 

do vaí dar a Cray, um excên- 
ao lendário numa Qdástria que 
está cheia deles. Até há pouco 
tempo, era Cray que projectava e 
construía os seus próprios barcos 


à vela; no fim da época da vela, 


atemáticas e En- 


NO princípio da cada 
» Com uma ideia 


gundo. No entanto, as restrições 
de uma empresa em embrião, 
desiludiram-no; demitiu-se. 
com Frank Norris e 
outros, Cray fundou a Control 
Data Corp., que é hoje a principal 
rival americana das suas pesqui- 
Sas, no domínio da tecnologia de 
computadores, mais exactamen- 
te, de Supercomputadores. Cray 
-se director da CDC, 
título curioso para um homem 
que trabalhava num laboratório 
em Chippewa Falls, deixando os 
Pormenores de gestão para os 
executivos de Minneapolis. 
O campo de acção de Cray era 
9 projecto de computadores e a 


ento nunca antes vista e uma 
poe ra de memória, que dei- 
xou embasbacados os outros 
cientistas. Trabalhando em con- 
junto com outros engenheiros, 
criou um supercomputador «bona 
fide» — capaz de operar 36 
de cálculos por segundo — em 


Mas a Control Data estava a 
tornar-se demasiado grande para 
Seymour Cray e a empresa esta- 
va interessada em produtos co- 
merciais e por isso Cray pediu a 
demissão em 1972, a fim de for- 
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timos; o financiamento das pes- 
quisas de Cray foi efectuado, ten- 
do como garantia o génio do 
fundador da empresa, bem como 
uma apólice de seguro sobre a 
sua vida, emitida pela firma 
Lloyd's, de Londres. 

As práticas comerciais de 
Cray, tinham mais em comum 
com Eli Whitney do que com 
Henry Ford: ele insistia em que 
se fabricasse e vendesse uma 


» 


pa 
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máquina de cada vez. Cada me- 
lhoramento tinha de ser uma €x- 
tensão compatível com uma má- 
quina já existente e todas estas 
máquinas tinham que ser super- 
computadores. g 
Pequenos grupos de engenhei- 
ros trabalharam 
em projectos específicos, assu- 
mindo a total responsabilidade 
por eles. Uma quantidade enor- 
me de capital foi aplicado em 
pesquisa, numas novas insta- 
lações à distância de um campo 
de futebol do antigo laboratório 
da Control Data. 

Em 1975, Cray almoçou com 
um jovem brilhante de Minneapo- 
lis, que possuia uma Licenciatura 
em Engenharia pelo MIT e uma 
outra em Gestão, por Harvard. O 
seu nome era John Rollwagen. 
Na altura, Rollwagen era um dos 
vice-presidentes do Serviço In- 
ternacional da Timesharing, que 
em tempos tinha trabalhado para 
a Control Data, mãe dos talentos 
em computadores. 

Cray reconheceu nele uma ca- 
pacidade rara nos domínios da 
técnica e da gestão. Após o almo- 


Lançamento do Space Shuttle 
ço, disse-lhe: «Porque é que não 


A NASA tem ao seu serviço 


É 
E curioso ver como hoje, em plena era informá- 
tica, centenas de empresas vêem enterradas as 
suas ilusões de progresso, entre montanhas de infor- 
mações, facturas e papéis que, muito embora sejam 
necessários, são tão pouco manuseáveis e tão arcai- 
cos como um dinossauro. 

Claro está que também há empresas que, por te- 
rem escolhido um sistema informático inadequado, 
sofrem igualmente o afogo de uma avalanche infor- 
mativa em forma de discos, cintas, programas, lista- 
gens e equipamentos que converteram O monstro an- 
tediluviano do arquivo de papel num monstro magné- 
tico de ficção científica. 

Face a estes dois exemplos nada exemplares, en- 
contram-se as empresas que, depois de se terem in- 
formado, depois de terem dialogado e exposto os 
*« Seus problemas aos nossos técnicos, se decidiram 

»« pela informática de Primeira Classe 


Sing» Nixdort Computer. 


Como “00 a 
Snoot o She 


dois computadores Cray 


Uma informática que, além de oferecer os equi- 
pamentos dotados com a tecnologia mais avançada 
do mercado, tem como objectivo primordial a rentabi- 
lidade e a eficácia. Rentabilidade e eficácia essas que 
partem do princípio de que cada empresa é um pro- 
blema e que, por consequência, cada empresa carece 
de uma solução individualizada. Soluções que nos im- 
põem um estudo profundo da estrutura, funciona- 
mento e características, tanto da empresa como do 
seu meio ambiente e do mercado em que esta se in- 
see aa ção ie colhida, elaborada e estudada 

oda esta informação, poder propôr i C 
mais a ça É PRESTE 
equipamento exacto, porque na Nix - 

demos que uma solução Infbemálica, para o 
meira Classe, deve optimizar os resultados em todos 
Os aspectos: espaço, tempo, operatividade, durabili- 
fa ei mg e rentabilidade, , 

esumindo, um sistema in à imei 
Classe, além de lhe permitir dio Pta na 
arquiva definitivamente os seus problemas pi 
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o em 
isso?». «Pens 


ensa n! ollwagen. 
quê?>, persuaças Connosco" 
«Sobre 

disse Cray- 


é pre- 
ctualmente, 
Essa e chefe do Departamento 
Executivo da Cray Research. 
Excador é apenas um consultor 
da empresa, sendo, no entanto, 


te bem pago. 
extremamen a que forçou 


essários para gerir com su- 
si qualquer empresa — que 
também o fez abandonar o leme 
da sua própria empresa. É a Cray 
Research que lhe fornece todas 
as disponibilidades para o seu 
trabalho de pesquisa, ficando a 
empresa com direitos de opção 
de todos os seus inventos tecno- 
lógicos. 

Cray não faz parte da hierar- 
quia da empresa, mas faz parte 
da sua alma. 

Tudo isto provoca problemas 
singulares a Rollwagen, O qual 
tem que tomar conta da herança 
que Cray lhe deixou ao mesmo 
tempo que acompanha a conti- 
nuada influência de Cray sobre a 
actividade da empresa. 

Rollwagen não é obrigado a 
respeitar os desejos de Cray, 
apesar de falar com ele ao telefo- 
ne todas as semanas. Às re- 
lações entre eles, segundo os 
observadores, são de apoio 
mútuo. 

Cray é conhecido pela sua 
não-convencionalidade, no inte- 
rior de uma empresa não-con- 


vencional. Por exemplo, 

depois de se ter instalado 
novo laboratório, Cray da 
para sua secretária Particuta, 


uma criada do seu restaura, 


Mas o que interessa a Cray 
acima de tudo o mais, são q, 
supercomputadores €c os sey, 
amigos dizem que ele se semp 
satisfeito pelo facto Es suas 
a estabilidade e a segurança da 
Nação. 


A Cray Research é uma em. 
presa pública, inscrita na 
de Nova Iorque. Nenhum 
nem indivíduo controla completa. 
mente a empresa. (A maior per. 
centagem de acções, 2,1 par 
cento, pertence a Cray.) Os ac 
cionistas têm de ser convencidos 


de que 15 por cento dos lucros 
deverão ser investidos em 
quisas, sendo essa uma das tare. 
fas de Rollwagen. 

A empresa tem como objectivo 
o avanço tecnológico e, sob o sey 
ponto de vista, também deseja o 
reconhecimento nacional. A 
América é actualmente o país 
que lidera a construção de super. 
computadores, mas Os japoneses 
pretendem tomar conta do mer- 
cado. Tanto a Hitachi como a 
Fujitsu, já anunciaram que vão 


O Relatório 


Nora-Minc 


Relatório Nora-Minc, um relatório sobre a informação da 
sociedade. Em poucas palavras e com o apoio da EDMA, 
Enciclopédia do Mundo Actual (Publicações Dom 
Quixote), avançam-se algumas ideias e p í 

atribuídos aos célebre documento. 


1. Um «relatório sobre a informa- 
tização da sociedade, estabelecido 
a pedido do Presidente da Repúbli- 
ca por Simon Nora, inspector-geral 
das Finanças e antigo conselheiro 
político de Jacques Chaban- 
Delmas, e Alain Minc, foi publica- 
do em Maio de 1978 (depois das 
eleições legislativas). Para os seus 
autores, a informatização está mo 
coração da crise que a França atra- 
vessa, pode agravá-la ou contribuir 
para a resolver consoante a maneira 
como evoluirão nos anos vindouros 
as relações entre o Estado e a socle- 
dade clvil. 

2. O aperfeiçoamento de peque- 
nos e potentes computadores pouco 
dispendiosos abre a era da informá- 


tica de massa, constatam Simon 


Nora e Alain Minc. A miniaturiza- 
ção (as funções cumpridas há dez 
a por um computador de S0 m3 

no agora um microproces- 
sador milimétrico), a baixa de pre- 
go (se fosse aplicada ao Rolls mais 
luxuoso este não custaria hoje mais 
que um franco) e a passagem pro- 
gressiva à linguagem corrente (que 
permitirá a todos interrogarem di- 
rectamente os computadores) vão 
originar a distribuição da «informá- 
ticas um tanto à maneira da electri- 
cidade. 

3. A informatização terá como 
primeiro efeito reduzir o emprego 
em proporções dramáticas. Segun- 
do os resultados do inquérito con- 
duzido pelos autores do relatório 
junto das empresas, nos próximos 
dez anos os efectivos dos bancas € 
dos seguros teriam de diminuir em 
30%. As grandes administrações 
em especial a Previdência Social, 
sofrerão mais tarde ou mais cedo as 
mesmas compressões de pessoal 
Os progressos da teleimpresaão c da 


produção competitiva em certas 
«seteiras». Mas o estado do merca- 
do mundial impõe também criar 
novas procuras no mercado inter- 
no. Simon Nora e Alain Minc ava- 
liam que estas procuras só podem 
aparecer em função das necessida- 
des em serviços colectivos de trans- 


res: um dotado do máximo de pro- 
dutividade (graças à informatiza- 
ção) e apto a suportar a concorrên- 


cia internacional; o outro de fraca * 


produtividade, dedicado à satisfa- 
ção das novas procuras. O primeiro 
Eni «exposto», o outro «protegi 


5. Da dosagem entre os dois sec 
tores dependerá o êxito do novo 
modelo de crescimento. Os autores 
do relatório não escondem que sé 
trata de um problema político tanto 
como económico e exprimem a sua 
«angústias perante os prazos que 
tal mutação exige se continuar es 
pontânea e perante a sua fraca 

de eficácia se se tnemat 

demasiado autoritária. 
cs, ra a e Alain Minc cha” 
m a atenção ' 
imbricação dos novos raaúado 
tes e das redes do telecomunicação, 
sistema que baptizam como toesahr 


ojornal 
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| 
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apresentar ainda este 
aura mais rápidas do 
ray. 

«Trata-se de um tiro no escu- 
ro», declarou Rollwagen, que du- 
vida que as máquinas japonesas 
sejam no rápidas como as de 
Er “ramos ver no que isso vai 

A empresa Cra 
ocupa parte do anti 
Pillsbury, na Baix, 
polis. 

O seu espaço interior renova- 

três 


ano, má- 
que as de 


yY Research 
go edifício da 
a de Minnea- 


tes rodeando uma área de lazer 


comum, com portas deslizantes 
de vidro e cores suaves. 


Rollwagen partilh 
com o director fnanicio Pod» 
conselheiro legal da empresa. 
Ele trabalha em frente de um 
estirador. Nas paredes estão co- 
locados ábacos e fotografias das 


montanhas onde Rollwagen faz 
ski. 


Os títulos dos livros expostos 
na sua estante incluem «Design 
and Behaviour, the soul of a new 
machine» (Projecto e Comporta- 
mento, a alma de uma nova má- 
quina) e «Honorable Men», do 
anterior Director da CIA, William 
Colby. 

Rollwagen ainda se recorda de 
ouvir O «bip-bip» vindo do sput- 
nick por rádio em 1967. 

«Foi esse som que me arrastou 
para a engenharia electrónica,» 

Ele é uma autoridade na indústria 
dos computadores, ainda uma in- 
dústria jovem. 

Ele resumiu o que chama o 


tica, e sobre a perturbação do nosso 
modelo cultural que daí resultará. 
A informação, observam eles, é do 
poder, e a muito breve prazo o 
controlo da informação confundir- 
se-á com o da sociedade. Donde a 
importância das relações que se es- 
tabelecerão entre o grupo america- 
no IBM, em vias de adquirir uma 


«esti í 
io lo Cray», num depoimento 
Presa, realçando o i 
do fundador d ; 
exemplo: 

à empresa Cray Re 
levamos a sério o me tl 
mas não nos le: amos muito a 


de da em- 
individualismo 
a mesma. Por 


reteni 
mantenha 
criativo, o) 
bizarras», 


que a empresa 
um ambiente aberto, 
nde aconteçam coisas 
diz Rollwagen. «Não 


ogias envoltas 

em mistério; é melhor sermos 

abertos, permitindo que todos 
e, 


«Telefona; 
não escrevas» 


As pessoas também iver- 
tem na Cray Reseroh. Corr 
“Se risos pelos gabinetes, assim 
como debates sérios. 

«Se a Hitachi pretende conhe- 
Ser o nosso material», diz Rollwa- 
Ben, rindo, «podem cá vir e levá- 


“lo com eles... isso colocá-los-ia 
três anos atrasados em relação a 
nós». 


O pessoal da Cray Research 
sente que está do lado vencedor. 
Sentem que têm êxito e na reali. 
dade estão a ter sucesso. 

«Tem que haver Tesponsabili- 
dades grandes. Há que ter cora- 
gem para conseguir trabalhar 
aqui. Não existe nenhum sistema 
de apoio, nenhum lugar para nos 


e 


Posição de quase monopólio na te- 
lemática, e os Estados nacionais. 
Para salvarem a sua independên- 
cia, estes têm de constituir perante 
a IBM uma frente dos «interlocuto- 
res públicos firmemente decididos 
a conservar o domínio sobre o seu 
futuro. 


Gabriel García Márquez 


Ojornal 


escondermos. Há que esquecer o 
que se fez anteriormente e reco- 
meçar do nada, Isso assusta mui- 
ta gente, à partida.» 

A abordagem da Cray Re- 
search é informal e não-burocráti- 
ca... «Telefona; não escrevas», 
é a palavra de ordem. 

«Pensamos que o melhor trabalho é 
o não realizado por grandes 
equipas, com muito dinheiro, mas 
sim por pequenos e empreende- 
dores grupos de pessoas, apoia- 
dos por uma quantidade limitada 
de capital», diz Rollwagen. 


Em Chippewa Falls, a 160 qui- 
lómetros a leste de Minneapolis, 
a empresa mandou construir as 
instalações de pesquisa de Sey- 
mour Cray, chamadas- Riverside. 
Localizadas fora das instalações 
principais de empresa, consti- 
tuem a entidade fundamental de 
toda a corporação. 


A decisão da Seymour Cray de 
arrefecer a sua última criação, o 
Cray-2, num líquido inerte de 
fluorcarboneto foi considerada 
como radical pelos seus concor- 
rentes. Igualmente radical é a 
decisão de Cray de desenvolver 
o seu próprio micro «chip» feito 


de uma substância chamada ar- 
senieto de gálio, a fim de fugir à 
dependência dos fornecedores 
japoneses de «chips». 

A Cray Research é a segunda 
maior indústria em número de 
empregados em Chippewa Falls, 
(a primeira é uma fábrica automa- 
tizada de sapatos) uma cidade de 
17 mil habitantes, onde a pesca 
no gelo e o «wind-surf» são con- 
siderados mais importantes do 
que os circuitos de alta-velocida- 
de. 


Bilionésimos 
de segundo... 


Num dos três edifícios indus- 
triais prefabricados, a leste da 
cidade, mulheres vestidas com 
casacos azuis utilizam microscó- 
pios para soldarem alguns dos 6 
milhões de ligações que entram 
num computador Cray. Cada má- 
quina fabricada pela Cray contém 
cerca de 100 quilómetros de fios 
e leva cerca de 12 semanas a ser 
montada e 18 semanas a ser 
testada. A empresa vende cerca 
de uma por mês. ) 

A empresa está essencialmen- 


te empenhada em desenvolver 
duas linhas distintas ae computa- 
dores compatíveis. seus en- 
genheiros estão situados alguns 
bilionésimos de segundo à frente 
da concorrência. 

Um engenheiro da Formosa, 
chamado Shyh-Shing «Steve» 
Chen. projectou o Cray X-MP, o 
primeiro computador criado na 
Cray Research, sem a ajuda do 
próprio Seymour Cray. O X-MP é 
de 3as vezes mas rápido do 

ue o Cray-1 e utiliza muitos dos 
esmo componentes, incluindo 
fréon que circula em tubos de 
metal, como num frigorífico. para 
evitar que a máquina possa arder 
durante a utilização. 

Chen poderá eventualmente 
substituir Cray como principal 
projectista de computadores da 
empresa. . 

FA nossa próxima máquina», 
diz Chen, num escritório pejado 
de papéis com o produto das 
suas investigações, «será tão rá- 
pida como um Cray-2, mas com 
diferentes pormenores arquitec- 
turais». 

Ele espera que esse computa- 
dor venha a ser mais rápido do 
que o Cray-2, utilizando compo- 


BULL, NASCEU UM NOVO GRUPO 


DR anho 


Informática 
; e 


menos radicais. Por 
nentes aaa ar 
«chips» de silício e fréon, em 
de banhar as suas criações em 
fluorcarbono. 

«O que é importante para nós, 
enquanto empresa», diz pari 
gen, «e como recurso natura 
para o país, é o facto de poder- 
mos, eventualmente, criar super- 
computadores sem Seymour. Te- 
mos que mostrar que consegui- 
mos passar sem ele». 

Como é possível que uma pe- 
quena empresa americana esteja 
à frente da concorrência domésti- 
ca € internacional, na tempestade 
escaldante da tecnologia de 
computadores? 

Um colega de Cray conta-nos 
uma história bastante ilustrativa, 
acerca de Cray, quando ele tra- 
balhava para a Control Data. Foi 
pedido aos engenheiros que ela- 
borassem relatórios pormenori- 
zados dos seus projectos, mas O 
relatório de Cray consistia ape- 
nas numa folha. Sob a rubrica 
«Estratégia de Marketing», tinha 
ele escrito apenas: «Procedam 
com confiança.» 


O 1983. «The Washington Post 
«Los Angeles Times» 


IMPRESSORAS DE ALTA QUALIDADE 
PARA TODOS OS MODELOS ” 
DE MINI E MICROCOMPUTADOR 


SC 


Consulte-nos 


-| Luz) 
Rua Ana de Castro Osóno 4-B (Quinta da á 
Telefs. 71 1237/7140128 Telox. 43463 Gamiis P 1500 Lisbo 


o cpa] 


rônica, Lda. 


E. Aquiles de Oliveira* 


Na secção «Publimática» (2) 
do suplemento de Informática de 
19 de Agosto é publicada uma 
extensa (e indignada) crítica de 
Hélder Coelho à obra de Bruno 
Lussato, «O desafio informático». 

Os excessos de incompreen- 
são e de linguagem “revelados 
pelo comentarista, obrigam-me a 
procurar, em poucas palavras, 
chamar a atenção do leitor para o 
verdadeiro sentido da obra e para 
a importância do seu autor, um 
dos maiores especialistas france- 
ses em organização de em- 
presas. 

Para além de apresentar uma 
pública homenagem a um dos 
melhores professores que tive e 
que em 1972 já defendia a des- 
centralização dos meios de cál- 
culo, considero a nota de leitura 
de Hélder Coelho como um 
exemplo típico da falta de com- 
preensão pela perspectiva do uti- 
lizador dos computadores. Progra- 
madores, analistas, organizadores, 
gestores, técnicos — revelada por 
um cientista da computação. É so- 
bretudo por isso e porque me coloco 
entre aqueles, que me exprimo, e 
não para fazer polémica sobre a te- 
se original que defende segundo a 
qual o verdadeiro desafio informá- 
tico seria «contra o estado actual da 
actividade da programação». Tese 
que receio represente para H.C. a 
árvore que lhe esconde a floresta. 


«O desafio informático» é uma 
obra de divulgação. para o gran- 
de público, da revolução tecnoló- 
giga desencadeada pela miniatu- 
rização do computador e das 
suas consequências, escrita 
numa linguagem acessível. com 
imagens que tornam fácil e su- 
gestiva a sua leitura pelo comum 
dos mortais. 


Ao contrário do que afirma o 
comentador a acessibilidade da 
linguagem não sacrifica de modo 
algum ao rigor da técnica; sim- 
Plesmente Hélder Coelho só 
admite ter rigor científico a lingua- 
gem analítica (compreensão dos 
fenómenos ligados à elaboração 
dos aparelhos), recusando a lin- 
Buagem utilitária/funcional que 
Procura exprimir o que se espera 
do funcionamento de um apare- 
lho e a forma como a sua acção 
responde a um fim global. Ora à 
linguagem funcional é à lingua- 
gem da estratégia enquanto que 
a analítica é a da realização dos 
aparelhos, 

Logicamente B. Lussato recor- 
Fe àquele tipo de linguagem o que 
está perfeitamente de acordo 
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R. Tomás da Anundiação, 83-A 1300 Lisboa 
08 1344/68 1243/ 684827 Tolox asas 


“O Desafio 
Informático 


com O seu objectivo: 
que muito Provavelmente ar 5 
impacte miniag ente será q 
computadores na A TAÇão dos 
seja nos locais de traba dia 


em nossas casas e * Seja 
dos riscos e adverir. 


da inutilidas VOS 
monopólio da telemágin ade do 
seus centros de » COM og 

Cos, Os seus múltiplos pp Sines 

“escravos e complexas 

sás redes de telecomuni 

Sem negar que e; 

sos O grande com ta 

substituível, O autor defende pd 

razão, que o É 

dor tem de se ia Computa. 

Particularmente saborosos «; 

os seus conselhos, ou m São 
desaconselhos. para Elhor 
E Que se dei. 
xe de obedecer ao que desi 
pelas oito tolices capitais: “Ena 

— “É preciso centrali 
Pre e em toda à eo iene 
Pais de eficácia e de 

— «mesmo que 
cara, a cen 
nua a ser melhor, 
pequena unidade não vogê 
ter acesso 30 poder infor- 
mático»; 

— «a telemática permitirá uma 
comunicação livre e geral»: 

— «só um e único banco de 
dados favorecerá um amplo 
consenso social e a repres- 
são das injustiças»; 

— «o computador é uma má- 
quina inteligente à qual te- 
mos de nos adaptar para ter 
acesso a um novo modo de 
pensamento»: 

— «o computador-Golem “dis- 
se que'»: 

* — «o computador permitir-nos- 
-á adquirir um melhor co- 
nhecimento daquilo que 
queremos. graças aos ques- 
tionários que lhes injec- 
tamos»; 

— «a Ra Indicar-nos-á 

ue futuro nos espera» 
sea leitor não é um adorador 

de MIPS, «chips». IA, TTL, ECLe 
outros «desempenhos» estou 
certo que lerá como eu li. com 
muito interesse este trabalho 
desmistificador que nos ajuda à 
reflectir sobre uma técnica cujo 
im sobre a sociedade é já 
hoje muito forte. E todos sabe- 
mos quanto é importante 0 com 
trolo democrático das opções tec- 
nológicas. para que o amanhã 
não seja um pesadelo Kafkiano. 

ER GE Feto ed 


. Seja mais 
Conti. 


i jtic elo 
* Engenheiro informático Pe 
CN. A.M.— Paris. Assessor 
Instituto Nacional de Estatística 
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O NÚMERO 1 DA MICROINFORMÁTICA 


TRS-80 


SISTEMAS rara: 
Gestão 
Cálculo Científico 
Controlo 


Análises Clínicas 


SOFTWARE: 
Contabilidade 
Facturação 
Stocks 

Salários 

Análise Estatistica 
Ficheiros 


Tratamento de Texto 

Gestião de Bases de Dados 
Linguagens Basic, Fortran, 
Cobol, Pascal 
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Começarei por 
tendo por «For- 
) rmática» a formação 
e dois Brupos distintos de indiví- 
duos: os chamados «informáti- 
Cos» e os chamados «utilizado- 


Tes». Dir-lhe-ci ainda que visiono 

Neste campo + i 

sã PO três tipos de for- 
= à formação básica de infor- 

máticos e utilizadores; pd 
— à recicla 


a gem de informáti- 
cos e Utilizadores; 


— à formação perm 
' anente 
que permite a necessária recon- 


Ana Lucas 
“Tónica na formação de utilizadores» 


Já chegaram os famosos Driv 
interligação de até 64 co 


Pode ter até 680 K no seu Spectrum e 1 
Interface RS232 para ligar a sua 
impressora Seikosha para fazer facturas, 
salários, custos, etc., etc... 


O Interface II possibilita a Interligação 
dos Joysticks e de programas gravados 
em Rom's, sob a forma de Cartridges. 


versão de pessoal «desemprega- 
do» pela automatização em tare- 
fas associadas à Informática. 


Posto isto, considero que infe- 
lizmente qualquer destes tipos de 
formação é deficiente no nosso 
país, sendo quase exclusivamen- 
te assegurado por empresas 
construtoras e sociedades de 
serviços, faltando no ensino ofi- 
cial praticamente tudo e nomea- 
damente formação básica de téc- 
nicos de informática através dos 
tão maltratados no nosso país 
cursos médios superiores curtos. 

Dar-lhe-ci uma breve panorá- 


mica do que se passa actual- 
mente. 


A formação dos Técnicos Infor- 
máticos foi no passado c ainda é, 
em grande parte. no presente 
essencialmente realizada pelas 
empresas de serviços e empre- 
sas construtoras de equipa- 
mentos. 


Informática 


Tal situação tende, no entanto, 
a evoluir, nomeadamente, a partir 
de 1975, ano em que foi criada no 
ensino oficial universitário a pri- 
meira licenciatura em Informática 
na Universidade Nova de Lisboa 
(e ainda apenas os dois últimos 
anos da licenciatura). Duas ou- 
tras licenciaturas se lhe se- 
guiram: 


— Engenharia de Sistemas e 


Informática na Universidade do 
Minho: 


— Computação na Faculdade 
de Ciências da Universidade de 
Lisboa. 

Mais recentemente foram cria- 
dos mestrados em Informática na 
Universidade do Minho, Faculda- 
de de Ciências e Tecnologia da 


es para o Spectrum. Faça já o «Network» 
mputadores no seu trabalho, sem mais 
despesas. 


ENCOMENDE JÁ! 


LANDRY — Eng.º* Consultores, Lda. — Rua Tomás Anunciação, 
Junto envio o meu cheque (vale C.T.T.) N.º 
para pagamento do seguinte material: 


ENTREGAS IMEDIATAS 
TS 1000 c/ fonte alim. e manual 


português 9000g [] 
— 16K RAM para o TS 1000 45008 [] 
— ZX Printer 95008 [O] 
— ZX Spectrum 16K RAMc/Manual Portu. 190008 [] 
— ZX Spectrum 48 K RAM 260005 [] 


(Previsão da Sinciair) 


NOVO MATERIAL — PREVISÃO DE PREÇOS 


— ZX Microdrive c/Intertace 1 
— ZX Microdrive 

— Interface 1. 

— ZX Cartridge p/ microdrive 
— Cabo RAS 232 

— Interface 2 p/Joystick 

— 2 Joysticks 


— ENTREGAS EM JANEIRO/FEVEREIRO | 


(O NOVO MATERIAL) 
+ SS-A LISBOA — Telefs. 68 1344-868 1243-684827 — Teolex. 43436 


naimportânciade.. Gg 


(+) 160008 D] 
(+) 100008 [] 
(+) 100005 L] a 
(t) 10005 [] 
(+) 30008 [] 
(+) 40008 | 
(+) 4s00s 
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Mormática tem dos prior escassas minorias que represen- doeumenthçre E 
AR País esta formação é tam uma mínima que se tor de apoio, n 

incipient ; percentagem q O AMEntOS 

O se comparada int sobretu- irado ementa realizada em das necessidades de mercado ta, em equi ico-pedagógica de 
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seo ToBtamadores de Apli do Sector Público. Séria mínio. que no 


cciclagem o P. — Como admit = contínua, quer SO nologias, 
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REDE PÚBLICA DE COMUTAÇÃO DE PACOTES 


“TELEPAC 


10/9/82 — A Administração dos CTT firma contrato com a 
OMNITÉCNICA e a NORTHERN TELECOM para o 
fornecimento, instalação e ensaio da REDE PÚBLICA 


DE COMUTAÇÃO DE PACOTES, baseada no equipa- 
mento SL-10. 


7/27/83 — Início da Instalação do Nó Piloto. 


11/2/83 — Conclusão da Instalação do Nó Piloto. 


11/7/83 — Início da instalação dos restantes Nós, em Lisboa, 
Porto e Coimbra e teste do H/W. 


5/8/83 — Conclusão da instalação dos Nós e teste do H/W. 
29/8/83 — Início dos ensaios de S/W. 
9/9/83 — Conclusão dos ensaios de S/W. 


9/9/83 — Início do período de funcionamento experimental. 
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AGÊNCIA DE VIAGENS 


Av Se Quiubro. IO Tests 560435/555693 Telas 15476 100] LSSOA 


Av João XXI 2º Toigts 896979883630 Velez 16415 IODO LISBOA 


Digital 


CURSOS TÉCNICOS 


INFORMÁTICA 
* Curso Geral de Programação- 

* Curso de Análise de Sistemas 

* Curso de Operação de Computador 
* Curso de Gravação/Veriticação 

* Curso Básico de Microcomputador 
* Curso de Teleprocessamento 

* Curso de Tratamento de Texto 


PRÁTICAS NO NOSSO COMPUTADOR 


ELECTRÓNICA 
* Curso de Electrónica Aplicada e 


Av. Praia da Vitoria, 5741 
Junto à Praça do Sald 


STAR 21-10-83 


eitenalosio Infermático.ldo 


e Curso de Microprocessadores 
PRÁTICAS NO NOSSO LABORATÓRIO 
Informações e inscrições: 
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DA 


O FUTURO NO PRESENTE ! 


/ A TRIUMPH-ADLER 


* O DIÁLOGO CERTO A RESPOSTA EXACTA 
ALPHATRONIC 


-Uma solução para todos os problemas. 
-O futuro imaginado no passado é hoje 
o presente. Ê 
“Um instrumento actual de trabalho 
que permite e projecta no futuro 
todas as tarefas do seu escritório. 


VENDEMOS 
UM SERVIÇO 


COM ASSISTÊNCIA PÓS-VENDA 


o, 


Máquinas. Cabos. Impressoras. 
Não vendemos só isso. |. 
Vendemos sobretudo um serviço 
Com assistência pós-venda. 

E os problemas dos clientes 
passam a ser nossos também. 
Num grande centro so SC DE Es 


de objectivos comuns. HS Rua Tomás Ribeiro, 16-A 
1000 LISBOA - Tel 54 1860 


Centro Comercial Caleidoscópio ( 
Y700 LISBOA - Tels. 795193-904713 
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4000 PORTO 


Informática, 


O técnico de contas ética 
como utilizador da Informática 


«As necessidades práticas 
de um mundo em alucinante 
evolução (nomcadamente no 
campo da gestão), acompa- 
nhadas do acrescido interesse 
e labor científico de uma elite 
cada vez mais numerosa de 


Venha ao encontro das vantagens que os 


microcomputadores da Zenith Data Systems lhe oferece 


Nídio Antunes 


estudiosos e cientistas coloca- 
ram na «ordem do dia» pode- 
mos dize-lo, a nível mundial e 
talvez para sempre — a Con- 
tabilidade e os seus trabalha- 


dores». 


Estas necessidades práti- 


cas levaram a Leiria cerca de 
650 congressistas para anali- 
sarem e debaterem «a especi- 
ficidade da situação portugue- 
sa, com tantas deficiências e 
aspectos negativos (de que 
aliás os Técnicos de Contas 
não são culpados mas, em 
larga medida, vítimas) e para 
uma série de «reflexões c 
conjugação de esforços. so- 
bretudo para se recuperar o 
tempo perdido». 


A temática do Congresso, 
«A PROFISSÃO DO TÉCNI- 
CO DE CONTAS — EVOLU- 
ÇÃO PARA OS PRÓXIMOS 
10 ANOS», envolveu um 


i asto de 
complexo muito b 


go O Estatuto do Técnico 

de Contas perante O Fisco e à 
resa. l 

a A Formação € O Aper- 

feiçoamento Profissional do 

Técnico de Contas. 

Hr — O papel a desempe- 
nhar pelo Técnico de Contas 
face à Integração Europeia. 
IV— A Contabilidade e a 
Gestão. 

a) Temática Geral. 

b) Planos de Contas Secto- 


3 Os efeitos da Inflação 
nas contas anuais das PME'S 
d) O Técnico de Contas 
conselheiro de gestão das 
PME'S 
e) Introdução ao Plano de 
ntas Europeu ' 
O Técnico de Contas 
como utilizador de Informática. 


Todos estes temas foram 
fortemente discutidos por téc- 
nicos altamente qualificados 
através da análise das 31 co- 
municações apresentadas e 
do enquadramento científico- 
/pedagógico de algumas .per- 
sonalidades académicas 
como os Drs. Rogério Fernan- 
des Ferreira e Ruy L. F. de 
Carvalho e tantos outros que 
se empenham de alma e cora- 
ção neste Congresso. 

A nossa participação. a con- 
vite da Comissão Organizado- 
ra, no subtema «O Técnico de 
Contas como utilizador de In- 
formática». foi feito através de 
uma comunicação com o título 
«A Informática como instru- 
mento auxiliar de Análise e 
Controle Contabilístico/Finan- 
ceiro». Este subtema teve ain- 
da duas outras comunicações: 
«A Informática como suporte 
da Gestão das Empresas» de 
Carlos Alberto Gomes Luso e 
um pequeno resumo subordi- 
nado ao próprio título do sub- 
tema de Francisco Manuel Rú- 
bio Pepino. 


Às três comunicações abor- 
dam aspectos da realidade 
actual e de possíveis soluções 
para ultrapassar algumas difi- 
culdades que se têm colocado 
aos Técnicos de Contas na 
utilização de meios informáti- 
cos. Foram salientados as ne- 
cessidades dos gestores e 


técnicos de gestã ' 
tratamento automá E tir do 
formação que se diferençi 
conformr o nível hie Tciam 
nécnicoldecisório do TUtito- 
dor. Assim as ar 
de informação automática es 
gestor baseia-se sobretudo do 
âmbito das políticas e opi. O 
vos, do planeamento est” 
gico, do controle da evo da 
da actividade e do apuravsão 
to das razões dos desvios: 
enquanto as necessidade: 
dos técnicos estão centrali ça 
das na gestão Previsional 
orçamental, na reali da 
actividade e na análi 
trole da mesma. flise e com. 
Foi ainda salientado o estígio * 


em que se encontra actualm 
a grande maioria dos Técnicos 


nua a desenvolver a sua activid 
de nos moldes clássicos do il 
tabilista-bacharei que tudo, cu 
quase tudo, faz 5 
de lápis na orelha, à luz de 
vela!... Referiu-se desen 
sa mútua e o 
recíprocas existentes entre infor 
máticos e utilizadores e as for 
mas de ultrapassar essas difical- 


ticos junto dos utilizadores, 

meadamente da instalação de 
pequenos e médios sistemas 
e/ou terminais vídeo nos locais 
de manuseamento da informa- 
ção e ligados entre si através de 
redes de teleprocessamento. 

O empenhamento da APO- 
TEC na análise e discussão des- 
tes problemas demonstra que a 
Informática já penetrou suf 
cientemente no quotidiano dos 
profissionais ligados à gestão. A 
resolução dos problemas e a 
criação de condições para uma 
evolução à medida das reais ne- 
cessidades e potencialidades do 
país está nas nossas mãos desde 
que exista vontade política dos 
órgãos do poder, pois há deci- 
sões a tomar e já! * 


A ZENITH DATA SYSTEMS é uma marca de alto prestígio no campo da informática gra v ij 

elaboração dos seisicompuladáres: pi g' pt graças à avançada tecnologia usada na 
om a nova série Z-100- você consegue um poder real de responder âquelas grandes, mais complica: f i 

128K bytes RAM standard, expansível até 768K bytes, cobre-se grande parte dor programas de Er de pesaentEs Mpoistcom 

Com dois microprocessadores (8088 de 16 bits e 8085 de 8 bits) a série Z-100 permite o mais avançado Software e mesmo a mai 

parte dos programas já existentes não se tornarão obsoletos porque os ZENITH DATA SYSTEMS aceitam o Software de 8 dito, 

incluindo muitos dos actuais programas da HEATH/ZENITH. ns, 

Equipados com monitores de vídeo, monocromáticos ou a córes (8), de alta resolução gráfica, o ZENITH DATA SYSTE 

permite-lhe a criação de extensos mapas, gráficos e simbolos para relatórios e outros documentos que muitos negócios r: MS 

O Z-100 dá-lhe, ainda, acesso ao mundo da informação através de duas portas RS 232-C Serial 1/0 e outra paralela permitindo tio 

quase, uma capacidade ilimitada de comunicações; por O-lhe, 

exemplo, usando um Modem e um telefone, poderá comunicar 

com outros computadores. 

Com uma capacidade de armazenamento de dados que vai de 

640K bytes até 10M bytes, a série Z-100 adquire um nível de 

perfomance raramente encontrado noutros computadores. 

O Winchestes Drive é uma opção que permitir-lhe-á guardar 

informações, no equivalente a umas dezenas de Floppy 

Diskettes, dentro do seu computador, prontas para um acesso 

imediato às necessidades que Os seus negócios requerem 

diariamente. 

Desenhado e construido com a mesma qualidade que destingue 

todos os produtos HEATH/ZENITH, o Z-100 dá-lhe anos, em 

matéria de poupança em tempo e dinheiro no seu negócio. 

Aqueles que necessitam de usar aparelhos cada vez mais 

avançados irão gostar do seu poder e da sua versatilidade. 
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CLÁSSICO-MODERNO 
DOS HOTÉIS PORTUGUESES 
* Serviço Restaurante 
* Cocktail Bar 


a Salões de Congressos/Reuniões 
Serviços de Casamentos 


COCKTAIL BAR 


EXPO; 


Distribuidor para o No 
Si 
NO. j 


ORATÓRIO DE ELECTRÓNICA DIGITAL 


Rua Guedes de Azevedo 214000 Porto - Telef. 318815 
Distribuidor para o Sul e linas x X 


ABREU JUNIOR EC 


PA POOR SAMPAIO HZ A + HO LISBOA - TELES GH0464 


COckTAI 
!S CI DESCONTO 50% ENTRE AS 17.30 E AS 18H. 


ED hoteis 


RUA SANTA 
T CATAR 
ELEFONES 28178/7/8 pr TRA ATO 


Centro In 
que se angura desde Dê õ de Nice, mais um 


escolhida quer 
die . Pela pr 


€ estrangeiros, 


ra ginado à gestores e direcio- 
uenas e 
Médias empresas PR se (rt o 
seminário. a realizar nos dias 14, 
I5 e 16 de Novembro. será su- 
bordinado ao tema: «Controlo da 
ip E PMB. A iniciar 
Particularmente dirigida a Por- 
tugal c Espanha pelo que q exce- 
lente Centro de Reuniões e Con- 


aa 


A nova linha 
dos Tandy - 


Já su Ro mercado a nova 
Sama de equipamentos da 
andy Corporation. represen- 


dos novos inclui o 
Tandy TRS 80 modelo 1216; 
O Tandy TRS 80 modelo 4: o 
TRS 80 modelo 100. 
O modelo 12 é um micro- 
computador de construção 
- Que mantém a filoso- 
fia de crescimento o (upward 
“ compatible), através da inclu- 
são de vários «boards» no 
BUS do Sistema. 
O Sistema base 
de o mi 


ecn- 


microprocessador Z80-A. 
relógio de 4 MHZ, bootstrap. 
DMA para diskettes. 80 Kby- 


tes de RAM (ló Kbytes reser- 
vados p/o Sistema — over- 
lays), uma ou duas diskemes 
de 1.25 Mbytes. écran de fós- 
foro c/ 80x24 caracteres. te- 
clado ergonómico e 7 teclas 
programáveis. 

O controlador de diskeres 
aceita mais duas unidades 
adicionais exteriores. 

O Sistema pode ser expan- 
dido cidiscos de tecnologia 
Winchester de 12 Mbytes, até 
um máximo de 4 discos. 

A existência de um board 
gráfico. expande o Sistema c- 
'poderosas funções gráficas 
(250x650 pontos). 

A inclusão de 2 boards, um 
com o mi Mo- 
torala 68 000 e outro com 128 
Kbytes de RAM, transforma o 
modelo 12 num «Dual-proces- 
sor» de 16 bits em que os 
cálculos são realizados por 
este e todo o 10 é suportado 
pelo Z&D. 

No modo de funcionamento 
de ló bits, o “ne cry 
permitir multiutilização (3 pos- 
tos de trabalho). correndo o 
Sistema de operação XIX (to- 
talmente compatível com O 
UNIX). 

A memória é expansível até 
768 Kbytes. Mesmo com O 
processador de 16 bits o Sis- 
tema mantém a Ca 
de correr todo o sofrware de- 
senvolvido para o ZM0. 

Uma interface para a rede 
de dados (Local Area Net- 
wurkj ARCNET. o 

la Data Pout. permite 
em rede até 255 Modeks 12. 
com todas as vantagens de 
acesso a largas quantidades 


* Research — TANDY já refe- 


maior êxito, 


Tesença, ali, d 
Mais conceituados . 


ec seminário no 
qual Participarão, entre outros. o 
eng.” Vergílio Teixeira Lopo. vice- 


de dados, multiutilização e 
Processamento local. 

(6) mina existente na área 
Comercial para o microproces- 
sador de 8 bits go 
mais de 30 aplicações de fá- 
brica. em. que merece realce 
um Sistema Gestor de fichei- 
ros (PROFILE). o VISIGLC e 


um TOSO processador de 
textos (SRIPSIT). 


Modelo 4. 


Este microcomputador de- 
senvolvido para à faixa de 
mercado do Apple [l-e e IBM 
PC. é um Sistema monobloco. 

-monontilizador baseado no 
Z80, relógio de 4 MHZ. boors- 
trap invisível, 64 Kbytes de 
RAM, écran de Sixis. e 2 
diskettes de 160 Kbytes cada 

Tem um modo de funciona- 
menio que o torna perfeita- 
mente compativel com o Mo- 
delo Ill. correndo portanto sem 
modificação todo o sofware 
para ele desenvolvido. 

Além do sistema operativo 
TRS DOS o CP/M Plus é tam- 
bém suportado (acordo Digital 


nido). 

É possível expandir a me- 
mória do Modelo 4 com mais 
64 Kbytes de RAM. funcionan- 
do esta como «RAM-DISK». 
um conceito recente para me- 
lhorar a eficácia de programas 
que necessitam frequente- 
mente de acesso a disketle. 

No que respeita ao software 
existem mais de 30 aplicações 
de fábrica. entre as quais me- 
rece realce um Sistema Ges- 
tor de ficheiros (PROFILE). o 
VISICALC. e um poderoso 
processador de textos 
(SCRIPSIT). 


Modelo 100 

Este microcomputador cria 
uma nova geração are me 
crocomputadores portáteis. a 
baterias com o software resi- 
dente em memória central de 
uma forma permanente. 

O Modelo 100 mede 
30x22x5 cm c pesa 1,8 kg. 
tem um display de enstais M- 
quidos de 8 linhas com 40 
caracteres. possui um teclado 
«full pitch» ento ao dos 
computadores profissionais, 
com l6 teclas LÃ ia 
O display é endcreçável pon! 
por ponto permitindo funções 

Dois conjuntos de baterias 

item trabalhar com o Mo- 
deto 100 durante 20 horas. 

O Sistema Fu sepieaita 

relógio de tempo real. 
pr série R$-232€. inter- 
face paralcio para impressora, 
& Kbyics de RAM expansível 
até 32 Kbytes de RAM. 

O Sistema operativo ap 
programas de fábnca vêm 
cluídos cm 32 na sina de 

As aplicações Ê 
pista de textos. uma 
uma lista de nomes e 
addas cum poderoso inter 
pretudor do BASKO MICRO- 


SOFT. 


“Presidente da AIP. e Carlos Coe- 
lho. re ctor perl da Sperry. são 

aimente: analisar os 
Portes da indústria. adiantar 
StuçÕES € proporcianar o inter- 
câmbio de ideias e experiências 
entre os participantes: e realçar o 
envolvimento da Sperry na pro- 
cura e implementação de so- 


tuções orientadas para a indús- 
tria. 


L Teixeira 
OPO. O qual se ocupará da indús- 


GESTÃO DOS TEMPOS DE PRESENÇA 
horários fixo, variável e múltiplos. 
Estatísticas de pessoal, presenças e 

* ausências por sector e geral. 


O Centro Executivo Internacional da Sperry em Saínt-Paui-de-Vence 
Um forum em que se trocam experiências e se avaliam resultados 


tria portuguesa e de algumas 
ições para o seu desenvolvi 
mento. 

As vantagens da gestão da 
produção com computador. e a 
implementação de um projecto, é 
O tema confiado a Hermenegildo 
Morel. também de Espanha. en- 
quanto Paul Schneider. falará 
das soluções Sperry. e Margarida 
Silva. da Sperry Portugal, disser- 
tará sobre a UNIS (uma solução 


CONTROLE DE PRODUÇÃO 


Gestão diferenciada e precisa dos 
tempos de trabalho. 


séries 34-36-38-370 
43-30 por emulação de 
video/teciado 5251-141, 
5251-12, 327 e ligação 
directa em grotocolo 


CONECTE O SEU COMPUTADO! 
E TERÃO SEU PROBLEMA DE PESSOAL RESOLVIDO 


DATING": asoução 


Av Meiu Falcão, t 208 C Ca D 


DIGITAL-NCR-UNIVAC-OLIVETTI 
e em particular todos os computadores 
equipados dums junção V24 (standard 
R$ 232 C em transmissão assícrona) 


COMPUTEX 


para os problemas da gestão fa- 
bril). tema que será complemen- 
tado com uma intervenção de 
Bernardo Macedo. da Sonafi 
(Porto) 


Nos dias seguintes. Angel Car- 
ralo e José Eduardo Brissos 
ocupar-se-ão. respectivamente 
da «Empresa e suas áreas envol- 
ventes» c de «Mapper — instru- 
mento de produtividade». Haverá 


ASUA EMPRESA ESTÁ INFORMATIZADA ? 


ENTÃO, PROPOMOS O TRATAMENTO AUTOMÁTICO DO SEU PESSOAL. 


E 


Te! 995140 9926 14 
PONTINHA 1675 LISBOA 


CONTROLO DE ACESSO - 
Adaptados a diversos Escalões 
e locais de segurança. 


MICROS-APPLE II, IBM 


R AO SISTEMA DATING? 


> 
também demonstrações de 
«mapper» desenvolvidas por utili- 
zadores do sector industnal. bem 
como de Sperryling e CPM. O 
programa conclur-se-á. na quar- 
ta-feira. com palestras de José 
Martinez. José Antómio Lázaro, 
José Martinez e finalmente com 
palavras de encerramento por 
Carlos Coelho. director-geral da 
Sperry de Portugal e Felipe Vega. 
da Sperry de Espanha. = 


ms e 


SERVIÇO DE CANTINA 
Gestão, estatística, 


era: 


Informática, 


Seminário 
de Educação 
assistida 


Por computador 


A Control Data Portugues 
Promove hoje (21), no Hotel 
Figo um seminário subordina- 
O 20 tema «Educação Assis- 
tida por Computador aplicada 
Ae teria bancário», 

seminário contará com : 
Presença de Jean Favry, pio 
Copedagogo, consultor em 
métodos de fo 
sional e principa 


Programa 
de Pesquisa Esprit 


A Comissão das Comunida 
des Europcias confiou a um 
consórcio de grandes compa- 
Nhias europeias, especializa- 
das nas tecnologias da infor- 
mação, a realização de um 
Sistema de troca de infor- 
mações (documentos, fichei- 


EB 


TOs. mensagens) entre centros 
de pesquisa e desenvolvimen- 
to, tomando parte no progra: 
ma de pesquisa europeia ES- 
PRIT. Este consórcio com- 
Preende a BUL (chefe de fila 
do Projecto) e a INRIA em 
França, ICL e GEC na Grã- 
Bretanha, Olivetti em Itália e 

temens na É 
Ea Alemanha 

O sistema de troca de infor- 
mações, chamado Eies (Esprit 
Information Exchange Sys- 
tem), procurará os meios 
duma Sooperação eficaz entre 
Os participantes do Programa 
Esprit Assegurará uma pri- 
meira ctapa no sentido da 
acessibilidade dos seus logi- 
ciais. Um dos objectivos-cha- 
ve será, igualmente, permitir a 
interconexão de máquinas de 
diferentes Origens pela utiliza- 
ção de standards ISO de «sis- 
temas abertos» 

O contrato da Comissão das 
Comunidades Europeias co- 
bre um período de três anos e 
financia 50% das despesas 
dos industriais. Para o primei- 
fo ano, o montante do finan- 
ciamento da Comissão eleva- 
-se a 1.200.000 ECU's. 

Diversas universidades par- 


ticiparão também no projecto: 
Mathematical Centre (Holan- 
da), University College de Du- 
blin (Irlanda), York University 
(Grã-Bretanha) 

Este projecto estará estrei- 
tamente ligado a um outro 
Contrato no qual participam os 
mesmos parceiros, assim 
como a Nixdorf para a realiza- 
ção de instrumentos de de- 
senvolvimento de logiciais, 
Estes dois projectos constitui- 
rão, ao mesmo tempo, um 
Conjunto poderoso e um mar- 
co de uma nova etapa nas 


Cooperações industriais euro- 
peias. 


FLLe HOWELL 


reduz o seu arquivo 


a expressã 


Reduza as toneladas de papel da 
sua Empresa, para um espaço 
minimo, utilizando o nosso 
SERVICE BUREAU. Microfilmamos 

* documentos admin strativos, 
deseghos, projectos de arquitectura, 
5 etc. em 16 e 35 mm. 


IN LIMA 


MAYER 


Lisboa - Tel. 854071 - Porto - Tel. 693445 - Coimbra - Tel. 75562 


CONTROL 


DATA 


Dois milhões 
de micro- 
computadores 
vendidos | 
pela Sinclair 


Foi em Cambridge, 
Setembro último, que se rea I- 
zou o 1.º Encontro Internacio- 
nal de Representantes da Ea 
clarr em todo o mundo Tnnta 
entre os quais 
cla 


a 30 de 


c cinco paises, 
Prius. representado Pp ) 
Landry, estiveram presentes 
naquela reunião durante e 
qual foi revelado que os lucros 
da empresa, no último ano, 
somaram 14000 000 libras 
com uma facturação de cerca 
de 55 000 000, números que 
atestam a importância deste 
rupo , 
; õ encontro teve a duração 
de três dias — e um deles foi 
preenchido com um almoço 
em casa do sr. Sinclair, ensejo 
aproveitado para uma daria 
exposição sobre a actividade 
da empresa e a sua programa- 
ção futura 

Assim foi revelado que O 
volume de vendas atingiu Já 
cerca de dois milhões de mi- 


O mais simples 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


i iênci trução de equipamentos infor- 

ir de uma grande experiência na cons | 
pd e da estação de serviços a CONTROL DATA está apta a estudar 
e fornecer soluções individuais de acordo com as necessidades dos utili- 


zadores. 


CONTROL DATA PORTUGUESA, SARL 


Campo Grande 286 — 
Tel: 7970 09 - 797060 — 79 66 10 


3.º 1700 LISBOA 


Telex: 18479 


crocomputadores, dos quais 
400 mil em Inglaterra Mas, a 
par destes índices. há ainda a 
referir a apresentação da tele- 
visão Fletscreen, a cores, cujo 
«desingn» é bem diferente do 
já anunciado, uma vez que à 
Timex não conseguiu apre- 
sentar um modelo que fosse 
aprovado pela Sinclair 

Para esta TV foi criado um 
novo circuito integrado. que irá 
revolucionar O mercado neste 
campo. O modelo será desen- 
volvido pela Sinclair e Ferrantt. 


No mesmo «meeting», re- 
gado a champanhe, soube-se 
que a Sinclair vai dispor de um 
novo centro de Pesquisas 
Mas a revelação verdadeira- 
mente sensacional diz respei- 
to à constituição de uma nova 
companhia exclusivamente 
voltada para o desenvolvimen- 
to do automóvel eléctrico. 

Por outro lado, soube-se 
que a Sinclair c ICL estabele- 
ceram um acordo para O fabri- 
co de um terminal digital de 
baixo custo, com Modem e 
mierodrives da Sinclair. Ainda 
por dificuldade da Timex, a 
mesma empresa informou que 
as microdrives são produzidas 
na fábrica Thorn EMI Data- 


tech 


Interface 2 
da Sinclair 


Inesperadamente à Sinclair 
acaba de apresentar O Interfa- 
ce 2 que possibilita a leitura 
instantânea de programas 
gravados em ROM inseridos 
em pequenas cartridges. Esta 
característica que dispensa o 
gravador, anula a expectativa 
da incerteza que quase sem- 
pre se colocava em relação à 
fiabilidade da passagem do 
programa. . 

Assim O sistema entra ime- 
diatamente em funcionamen- 
to. O Interface 2. dispõe de 
duas fichas onde se poderão 
inserir duas «joysticks». 


Manual Basic 
da Landry 


A Landry-Engenheiros Con- 
sultores — conhecida no mun- 
do da microinformática e ainda 
representante do Newbrain —, 
lançou agora o tão procurado 
manual, em português, daque- 
le computador. «Manual de 
Basic». Saiu igualmente o 
«Software Technical Manual», 
em inglês. 


Nova imagem 
da ICL 


A TCL tem nova imagem. O 
novo logotipo eliminou o anti- 
£o quadrado e com isso pre- 
tenderam os seus responsá- 
veis vincar não quererem ser 
mais uma «empresa de 
computadores», vendendo 
equipamento. 


O novo logo significa, pois. 
segundo Robb Wiimot, ” Direé- 
tor-Geral do Grupo ICL. uma 
nova estratégia. novos produ- 
tos e ideias em marketing — e 
um novo objectivo na gestão 
da companhia. «Somos uma 
empresa mais actual, mais efi- 
ciente e. desde o ano passa- 
do. de novo uma companhia 
em crescimento». 

Entretanto e coincidindo 
com o fim de mais um ano 
económico ICL, Lisboa foi es- 
colhida como local privilegiado 
para a realização da sua Con- 
venção Anual. reunindo parti- 
cipantes de 83 países. Na 
zona do Estoril estiveram as- 
sim reunidos cerca de dois mil 
Colaboradores, das áreas de 
Maurkcing e Vendas da em- 
Presa, que. para além da pro- 
Veitosa troca de impressões, 
souberam decerto algo mais 
sobre os planos que 0 constru- 
tor britânico tem pará o futuro 


Dada a presença de | 
equipa de Top Mana, Oda q 
4 ECme 
do Grupo. foram na meia 
oportunidade desenvolvig 
alguns contactos com eleme 
tos da Administração de al 
mas das maiores empresa, 
portuguesas. no sentido de 
uma identificação com as NE: 
cessidades específicas E 
mercado português. e 
O Grupo ICL emprega apro. 
ximadamente 23 500 Pessoas 
em todo o mundo. das quais 
mais de 16 mil trabalham 
Reino Unido, e opera em as 
países, fornecendo uma gama 
completa de sistemas informa. 
ticos € serviços. 


Acções 
de Formação 
no LNEC 


Está a decorrer no Cemro 
de Documentação e Informa. 
ção Técnica do LNEC, mais 
um seminário de especializa- 
ção. aperfeiçoamento e infor- 
mação técnica, destas vez coor- 
denado por Pavel Brazdil, en- 
genheiro electrotécnico e pro- 
fessor da Faculdade de Eco- 
nomia do Porto. 

Tem como finalidade este 
seminário o desenvolvimento 
de alguns temas actuais das 
Ciências da Computação. de- 
signadamente a comunicação 
entre programas c sistemas. 
programas e linguagens e as 
interfaces homem-computa- 
dor. 

O Seminário é destinado a 
quadros técnicos especializa- 
dos*em informática ou seus 
utilizadores. 


Curso 

de Implantação 

de Sistemas  — 
de Teleinformática 


O desenvolvimento das técni- 
cas de transmissão de dados, 
a banalização dos microcom- 
putadores. o aumento da po- 
tência dos computadores em 
geral, a-implantação de redes 
públicas de comunicação de da- 
dos são factores que determi- 
nam uma evolução irreversível 
para os sistemas de telepro- 
cessamento, centralizados ou 


repartidos. 
Os centros de informática 
têm, pois, necessidade 


luta de preparar os seus técni- 
cos para esta evolução, sob 
pena de se deixarem ultrapas- 
sar pelos acontecimentos que 
se produzirão sob pressão da 
evolução das tecnologias e 
sob pressão dos utilizadores 
cada vez mais atentos aos 
benefícios que podem reco- 
lher da informática actual. 

Respondendo a esta neces- 
sidade, o INA vai organizar de 
210 à 1412. em horário par- 
cial, um curso (já incluído no 
programa com o nome do curs 
so de Implantação de Siste- 
mas Transuccionais) que visa 
formar séria e aprofundada- 
mente nas técnicas e metodo- 
logius próprias da teleinformá- 
tica os profissionais de infor- 
mática que, até ao momento, 
tenham desenvolvido a sua 
actividade em ambiente 
«batch». 

Não se conhecendo ainda 
«1» metodologia que permita 
u concepção e n implementa- 
ção de sistemas de teleinfor- 
mática de forma sistemática e 
segura. este curso terá. para- 
lelamente ao estudo de um 
conjunto de técnicas e ferra- 
mentas metodológicas que re- 
putumos indispensáveis. uma 
componente significativa de 
«estudo de casos». onde téc- 
nicos envolvidos em projectos 
nesta área virão, no contexto 
de cada caso. descrever os 
problemas encontrados. us 
opções de base que tiveram 
de fazer é os critérios utili- 
tudos. 


ojornal 
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| Xadrez 


computacional 


Representação 
e utilização 
do conhecimento 


Hélder Coelho e Armando Lopes 


Um dos Objectivos centrai 
aa Inteligência Artificial (IA) é 
k Expressão (representação) 

Os conhecimentos e à auto- 
matização do Faciocínio com 
Esses conhecimentos. O jogo 
de Xadrez tem sido um dos 
domínios Populares para a in- 
vestigação das Técnicas da 


de 
experiência 


Rus Castilho, 61 -4º Esy — Telef 561060 


Centro Informático: 
Av. de Roma. 496º Esa — Tele! 732534 


CONHEÇA O SEGREDO QUE FARÁ DA SUA, UMA 


IA. Mas, actualmente os pro- 
gramas que recorrem à força 
bruta (com poucos conheci- 
mentos) conseguem ainda jo- 
gar melhor que os programas 
que utilizam muitos conheci- 
mentos. 

Os motivos para uma tal 
situação de impasse são evi- 


ITEDRIMEX 


Instituto Português de Informática, Ida 


EMPRESA DE SUCESSO... 


XEROX 820 II O MICROCOMPUTADOR QUE 
LHE OFERECE A MELHOR RELAÇÃO QUALI- 
DADE/ PREÇO. 


dentes: ainda é necessário 
aprender muito sobre a ex- 
pressão e a utilização dos co- 
nhecimentos. 
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8. Rb6 Rdg 

9. Rc6 Rc8 

10. Rd6 Rf7 

1. Rd7 Ri8 

12. Rd6 Re8 

13. Rec6 Rt8 

14. Rec7 Rf7 

15. D6 e o peão transforma-se 
em rainha. 


O programa CHESS-4.7 é 
um dos melhores a jogar O 
xadrez. No entanto, os seus 
autores afirmaram «é verdade 
que o nosso programa é pobre 
em conhecimentos de xadrez. 
Mas, esse facto não é justifica- 
do, nem na maior rapidez da 
sua execução, nem na incapa- 
cidade em adicionar tais co- 
nhecimentos. O problema re- 
side nos instrumentos de pro- 
gramação que foram recolhi- 
dos. os quais não são adequa- 
dos para a tarefa de jogar 
xadrez, e ainda é necessário 
muito trabalho para que se 
alcance uma melhoria sen- 
sível.» 

Cerca de 400 jogadores 
(grandes mestres e mestres) 
são mais fortes que o progra- 


ma CHESS-4.9. A razão para 
esta diferença parece residir 
na forma como esses jogado- 
res utilizam os conhecimen- 
tos. De facto, o uso é feito de 
modo intensivo: os jogadores 
possuem um número colossal 
de posição tipo (modelos). que 
os ajuda a criarem um plano, a 
gerarem os lances e a consi- 
derarem unicamente as defe- 
sas razoáveis. À procura reali- 
zada pelos jogadores é apoia- 
da numa árvore muito reduzi- 
da, a qual permite realizar 
análises em profundidades in- 
teressantes. 

Contrariamente aos progra- 
mas clássicos, a procura reali- 
zada pelos grandes mestres é 
realizada sempre com um 
objectivo preciso. . 

E. por isso, nos últimos 
anos vários investigadores 
(Pitrat e Wilkins) conceberam 
programas que simulam o 
raciocmio humano durante um jo- 
go de xadrez. 

Mas, como se aborda/estu- 
da a questão/problema cen- 
tral: a representação e utiliza- 
ção dos conhecimentos? E, 


PARA TODAS AS EMPRESAS QUE NECESSITAM DE UM COMPUTADOR 


como se articulam os resulta- 
dos desses estudos de forma 
a reduzir a árvore de procura 
no jogo de xadrez? 

Nos próximos artigos. co- 
mentaremos o trabalho de Mi- 
chel Hileyan da Universidade 
de Aix-Marseille Il e da Fa- 
culdade de Ciências de Lumi- 
ny. em redor do seu programa 
FINALE. 

Eis um exemplo de um final 
de rei e peões, em que o 
programa decobre a sequên- 
cia de 30 semilances que 
conduzem à vitória: uma pro- 
fundidade inacessível para ou- 
tros programas! 


Continuação da partida 
por correspondência: 


Leitores  — DECIO 
38. ace — Be7 
39. Te6 — Th3 


N. B. — Evie o seu lance para 
Centro de Informáti- 
ca, LNEC,, 101, Av. 
do Brasil, 1799 Lis- 
boa CODEX. 


UMA CARTA MUITO ABERTA 


Se lhe pedissemos para indicar o nome da primeira empresa 


de computadores em que pensasse, nove em cada dez vezes 
teriamos decerto a mesma resposta. 


E não seria por certo ICL.' 


É por isso que a partir de hoje, vamos tentar mudar a forma 
como pensa na ICL — se por acaso pensa na ICL. O que significa 


empresa. 


> 


Deveria existir diálogo entre nós. 


mudar a forma de pensarmos em computadores. 


Gostariamos de lhe apresentar o empenhamento da ICL na 
abertura de canais de comunicação entre as pessoas da sua 


Dir-lhe-emos como a ICL desenvolveu sistemas de informação 
distribuidos, concebidos para dar novos horizontes ao recurso mais 
importante da sua empresa: a informação. 

Mostrar-lhe-emos como a ICL pode pôr a informação certa na 
secretária da pessoa certa. Mostrar-lhe-emos como a ICL pode 
ajudar essas pessoas a dar a melhor utilização a essa informação. E 
mostrar-lhe-emos como, por sua vez, essa informação dará acesso a 
todo o potencial existente na sua empresa. 

Com tempo, poderiamos mesmo demonstrar-lhe que «a 
empresa de computadores» é uma expressão inadequada para 
descrever aquilo que a ICL representa. 

= Temos muitas dúvidas que mude a sua opinião de um dia para 
o outro. Mas se nos der um pouco de atenção durante os próximos 
meses, estamos certos que pensará na ICL de uma forma diferente. 

Com um espírito aberto, claro. 
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Os 50 anos 


da “Revista 


de Contabilidade 


e Comércio” 


A «Revista de Contabilidade e 
Comércio», dirigida pelo prof AI- 
miro de Oliveira, colaborador ha- 
bitual de «O Jornal de Informáti- 
ca», está a comemorar os seus 
cinquenta anos de existência. 
Uma das principais manifes- 
tações incluídas no programa do 
50.º aniversário será a realização 
de um Seminário Internacional, a 
decorrer no Palácio da Bolsa, nos 
dias 2, 3 e 4 de Novembro, en- 
contro que contará com a presen- 
ça de autoridades civis, académi- 
cas e políticas e ainda com a do 
ministro da Educação, que profe- 
rirá um discurso na sessão de 
encerramento. 


A «Revista de Contabilidade e 
Comércio» surgiu no Porto, em 
1933. Fundada por José Henri- 
ques Garcia e F. Caetano Dias, 
na sequência de uma outra publi- 
cação a que esteve ligado Fer- 
nando Pessoa, esta revista viria a 
corresponder ao projecto inicial, 
ou seja uma publicação de índole 
técnico-profissional orientada 
“para os problemas do Comércio, 
“Contabilidade e actividade econó- 
mica em geral. 


UMA EMPRE 
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Ali colaboraram, nos últimos 
cinquenta anos, personalidades 
que influenciaram decisivamente 
áreas científicas, técnicas e políti- 
cas da vida nacional. Contam-se, 
entre essas personalidades, Pe- 
dro Teotónio Pereira, Marcelo 
Caetano, Gonçalves da Silva, 
Luís Viegas, Araujo Correia, Bar- 
bosa de Magalhães, etc. 


Envelopes em contínuo 


Etiquetas em continuo 


Guilhotinas 


Detacher 
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Speediset 


Material de arquivo 


NUAL AO COMPUTADOR 


O elevado nível científico e téc- 
nico atingido e o carácter interna- 
cional da sua colaboração reflec- 
tem-se na distribuição geográfica 
dos seus 2200 exemplares dos 
quais 1700 correspondem a assi- 
naturas. Todos os continentes 
estão enfim representados, e, de 
uma maneira geral, grande parte 
das instituições universitárias 
onde se ministra O ensino supe- 
rior da Economia e das Ciências 
Empresariais. 


Publicação privada, sem intui- 
tos lucrativos, não afecta a qual- 
quer instituição política, profissio- 
nal ou científica, a «Revista de 
Contabilidade e Comércio» irá 
comemorar agora os seus 50 
anos, cumpridos exactamente 
em 1983, ano em que o Porto 
comemora outras efemérides re- 
levantes para o estudo das Ciên- 
cias Empresariais e da Actividade 
Económica. 

As informações e inscrições 
para o seminário (rigorosamente 
limitadas) deverão ser solicitadas 
para a sede da revista — Rua 
Júlio Diniz, 852, 1.º, Esq.e-4000 
Porto, ou pelo telefone 692532. 


SA AO SERVIÇO 


Sistema registador 


ENA 


MOORE 


PE 


MERCIAL PALLADI 


UM — LOJA 31 Tel. 


CENTRO CO 


« O mais versátil computa- 
dor pessoal dos 7 aos de 
anos (especialmente pa 

escolas) 


Contabilida 
empresas) € 


equenas 
do camêntos 


é TeleVídeo Systems, 


64 KB RAM expandíveis 


até 128 KB RAM. : 
2 Diskettes 0,5 Mb, À 
tema operativo CPIM, 9 


ficos incluídos 
Contabilidade, Salários 
e Supercalc 


Decollator 


Formulários em continuo 


Suportes magnéticos 


Cofres 


Envelopadoras 


Certificadoras para sistemas OCR 
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oras silenciosas 
idade, com capã- 
pel até 


e Impress 
alta veloci 
cidade gráfica. Pai 
15 polegadas 


gápppia computar 


» Contabilidade, salários, 
stocks/facturação, base 
de dados (ficheiros) 


8 
— 
e TS 1000 ou ZX SPEC- 


TRUM o seu computador 
pessoal para dados ou pro- 


gramação 
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